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— No»so povo saberá honrar h» as glorio-tas tradições e 'utará hojs.

pela Pas c a efetiva independência nacional.
_ A auerro nos bate ^s portai.'- d'niieiro e marinheiro» do Bra»!!

o tra a agressão cie Truman contra o h<*roico povo coreano.
JNo caminho das lutas rcvoluccnfirlr* contra a colonisaçio estr
.nncira, a guerra imperialista e a d itedura fascista.
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O Manifesto de 1.° de Ages» adverte CfUj»,
diante do crescimento das lutas e do
a dur^imento potttico do povo, «os

™t£«UA* «¦ liber!'.a,1<: „dc T,"
S % direi lo de reunifio. acm dl-

ÍX de Associação PoUttca para a ciasse
operaria.

B é evidente. 
' Os politiqueiros c>

'«„<£*, o crente f**^**?^.
das massas, que ji nüo ***»™ f**
„.„,. arrastar pela «ua demagogia e que
SSTeSSSS* ¦*• *»*» •''«es se-
ÍWes qu&wuer que sejam or roUMoa que

Mamas do povo. Os Pohtique-wS semew
«•ie por cima de sua vonfeae. o povo
ctmêça a fazer sentir o que quer.

Por c-raa da vontade dos atuais do-
minadores, que tentam agora «^gg
sos marinheiros pá™ • ^ ^S*
ta de agressão contraio pwvo cor^no,

paíaVÍnorte na Coréia pelos mülardar-o*
£ WalFWct, nosso povo afirma sua
vontade de paz assinando em massa, o, ou-
manitario Apelo de Estocolmo. Por c,
doa desejos das claasea dominantes, da
violência doa exploradores, a classe^opc-
raria levanta novas lutas contraia expio*
ração, realiza maior numero de greves, ao
mesmo tempo qoe tombem lutam os cam-
poneses nas fazendas dc ^fe porjnaio-
res r/ilarios e melhores contratos fra-
-mm greve os estudantes, lutando pelo dr
reito ã instrução e contra ar-
bitrariedades. Protestam os «ugentos.
apesar das violências dos generais fasc£-
tas contra a entrega de nosso petróleo
a& Vustcs, contra a Ld de Se^raW^
contra a guerm atômica. Lutam os <vti-
cSSspol* melhoria de seus v^cl^°.s0
jS» novo código de vaatasens sabotado
ij£s agentes de Dutra no Congresso.

Nessas lutas que surgem, ainda mi-
ciais e algumas vestes espontâneas, o po-
¦^ denionsttá o que <l<*eja e aprofunda o
deamascaramento ã>s politiqueiros servi-
ça£ do imp-i-^Hsmo, qu«. ^«e^do
obrigados a coafossw. em mek> áe \**'
^^TSe veeiwas d« eleições, -jme *»~
tio todos a favor de Truman * *% guer-
ra imperialista contr* a paz e a aoberanw
«acionai, a ía*i-©r dos capitalistas * lan-
fundiários eOntta t» operários e campo-
neec*- a favor do terror fascista contra o
povo. E' diante das lutas populares que .os
dewaaogoi se ?êein obrigados .a Jdentifi-
car-*#e como inimigos jurado» «o.P°yo*
perdendo cada W< mai9 *a possiií-lidades
de aluda iludir *» massas eom suas pro-
massas releitor*ts» Assim, to*** «•• H
desmascaram e°mo criminosos de ««erra,
quando aplaudem « executam *s violen-
cias contra a «ampanha nela interdição
da arma atômica, em evidentá desespero
¦Hante do millião e meio de brasUeiros
que, ao asísmarem o Apelo de Estocolmo,

* todo» m
verdadeiro» pntrloia* Co-

memoriim *rte 7 d". wt*tnbro
ttitando e oruanlrsndo noviis
tutu t*fi Ubma^âo nacional.
lIertf>iros dos herOs e murur •
úm hdrjíPndfMi*!», -*«• «:u...un"-. a*
ei •ui-tii hoj^, tio íorma dmUi e*!**
v.,iu- o» i!**-i..' * l<J'*d* de
todõl H »«:' / J-:-*-.''.' ' ti*

que seiuiire Juiai-nn, fita des.
Iftie-rimeijto», vonu,\ iud** o* «n*
\»*torc8 e crolonlSjdareí cairaii*
ftiro». c»nU« l»<to-; oa tíraiw»,
pani constrolr nma pá*ri.*« Hw*
o l'roKfO*«tst*i-"..

A l>D,adcira dot c^aninstas é
a dn histórico Msuifctto d«
AgOi'.o. a das lutas revoltictonftr.a*
peb Poder l>en*ocritlco P*»pulfif
•.in.iica s. pelo Cavaleiro da K»-
P*nm(:a. K o puvo que (« a
guerra contra os invasores ho*
kndost-i. que despedaçou o J*i-
Co «o co>Ontxad3r portusuis. qu*-
hi(Ou na CaLanoda e na Hevnlu-
Cào 1'raieira. que piodoslu m
Coluna lavlctn. orfadsou a Ali-
anÇa Nacional Libertadora c a
Insurreição de 1095. que é **-
paz d« prodnr.ir heróis pOpula
tes eomo Tiradentes. Frei Ca-
neca, Henrique Dia* e pressa,
aabcr& lutar *«-^ ', mai* e m«*-
ihor, sob a direvík» dcw comu»
nlstast para alcançar oua liberd»

Ção nacional e Social.
Na -fordade, i.o^o povo nio

alcançou a***da auu verdadeira
ind**i-<*ad0ncU cOm o grito de"Independência ou MOrtc." "As
velha» classes <iuc dominavam*
no pais antes do 7 de Setem*
bro de 1832 — os gr**»d"-*> P»o-
prictark» dc terra» e grand»-*;
comerciante*; •— não i^ram
derrubadas do' Poder. A]'adas
à burgues-a industrial, que se
formou postci-iormeaíe. passaram
a se submeter cada vez tna's
aos intcressBs de novos c°k>ni-
•-adores' estrangelros que já ho**
je oP*"'menj nosso Povo c°m
maior brutalidade que os au-
tigos colonizadores portusuesei.

Neste momento, pesa sobre
O noaso pais a ameaça dc colo-
niíaçâo total. Os monopólios
anB'o-ívraericanos dominam oa
ramos principal"* de nossa eco-
nomia e jaQucJam nossa*- ri-
quexas. Nôsfaa forças armada»
v&o ficando cada ve** mais su-
bordina<laR ao comando doa ge*
ocrais do Truman. Mil c qa1-

, nheotoa soldados ianque^ jà%
d-ts-ímbarç*1"5"**! ao ttecife vmr
ra ocupação de su«s bases mi-
jitaree. Outros, fardados ou -**
paisana, vio chegando ao Nor-
dtsto «a outroy- poatoa et-rar
téeieps d© pais* Todos os <iel

. pattant«"'t©& .tio fOVilrno vrk-
«lco •<*•' tnttm trabalham s»b
¦ma ordens dos espiões de Wail
Stre***.

•Wuuca, «n nossa história, «
traição dos Saveruante*-, do» s»*
nhores dos classe*; dominantes,
foi maia brutal e mais desça-
rada. Sio piores que Ca*abar,
mais infamo» que Joaquim Sil-
verio dot R«i».

Maa • n°sso pov© "Io -*t°er
submeter*9c ao eolonúador
ianque. Conto os aossos ante-
passados» n&*> to]erarea»s em
nosso t*«1torio o invasor «a-
trangelro « set*»mo» implacáveis
cop os traidores que lhes abrem
ás portas do pais* Batamos dian*
tá de um dilema* ou lutamos
ajora «om mJEdor energia P*!*
libertaçSo haeionül. P**lò *wm*,*f
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POLÍTICA mundial

«oraru
, O Eim.«e PepwUr «*U
pioijuliiando «-oYfu a traoik»
riiór-aa aõbft o* »nta*o»cs
moU*-nmrr,iatM>*. E»*** fo*«»U

SsMaoe do porto etHr*.<!|*wo
4e Potuns a * loofchoa
V»**a esta carta**» Continua
a ofeaaiva ¦* ««-a ée M-*aan.
atando dirt1»m*»i* O aliimo
porto na podar *» acrtaec-
em: Puaan:

-:•:-
«rTAD08 UNIDOS

O correspondente da rttta-
ta *News *W-M!k", or*So dos
-nonopólios oonramrrJcftnoi,
eotiou -nfomia*óe» da COr»**a
naa qual» resa-ilta a popula-*
-fco coreooa «oVia e» intervcn*
cioii.«ta"- americanos, Dir. o
•orrespond-ínta: "Os coreano*
eompreeodo« que oa norte*
coreanos lutam p«la indepen**
d£ncla da Pitrla m que oa
Soldadoa norte-americano* a«-
saftinam o povo coreano". O
correspondente destaca ****e

milharea de cot-r-anog do sul
«ngr-íSsam entudniticamente
ao Exercito Popular p»ra aja-
dir a expulsão doa in?aaoreS
nor lv americanos.

Povos Exipis. m F m%*\ m
i". • i - - -« i«—as" ouriçasSelvagem Ianque na Cor

ITÁLIA

Rc iUzam-se **» todo o pais
i*om< nat-eus a in.prensa cOmj-
lista. Em Mi-iio, Roma, To-

vim e Gênova foram realiza-
dos praudes manifestações a
comícios, Durinte o** atos o»
d-lc-^ados ija Associação de
Ajuda á Imprensa C .nunist-i
fizeram entrega an "LUnitá"
do dinheiro rfi-olhido.

-•*•-

Levanla-»e em todo o mundo um coro de voaes hr
dignadas cootra um dos crimes mais »0n»lru™»ft"55£
nhe«e m historia: o aíaa*siuai0 em massa tle ciaaaaos
pactfleoa na Corei* piatícado pelos nort«-amorKaiu*a.
Uma proposta soviética foi apre«cntada *»* algumas aeinr
aas ao Conaclho de Segurança da ONU exigindo a ce*
sadio imediata dos bomt>a»<tHoa lndia*írim»nadoi doa po-
pulaçôea elfls da tVreia. Mas os WWtnj « ecjis
cúmplices na agressão armada impedem a slinplea dt*
cussfio da proposta cuja aprovaçâ© u-gente o mundo re
clama. ,

E enquanto 'sao, na medida em que aumenta o wror
dos invasores derrotados, multiplicam-»**- ps ato8 de ban-
ditismo contra o povo coreano. As propriao agencias t*-
legrafleas do» trusles se vangloriam do arraznmcnto de
cidades e vilas da Coreis. O comando americano d»v»-
diti o paia tm «onaa para trlturantento sistemático dns
cidades. Diariamente, os comunicados oficiais do «ing-
ster Mac Arthur anunciam o bombardeio de localidades
corcanns, na« quais, ninguém igno a, permanecem ajo-
nus velhos, mulheres e criança», uma ves que todos os ho-
mens valides - e grande numero dc m",hc^« h,cr0J*«

estilo n-* (rente de batalha defendendo a pair»a con
ira o invasor estrangeiro.

Maa os Imperialistas ianques j& perceberam que rio
podem dominar a Coréia. Então procuram numa luria
de canibais, eliminar d0 mapa o pequeno e heróico pa»s.
üín cão de f«a doa imperialistas na imprensa de Wçll
Street iohn Osltorne* correspondente de guerra na to"
teia, escrevia no "Time" de 21 «Ie agosto:

"Hoje em dia temos na Coréia mais homens e mais
armas co que mandamos para a invasão da África do
Norte em novembro de 1942.... nós temos o maior peso
em a mas cm terra, no mar e no ar. Mas esta é uma
guerra especialmente terrível Ela nao poderá sei vencida

efetivamente vencida — por meioa militares apenas .
E a seguir, Osbòrne cita os atos de se'vage ia praticados
peios norte-americanos e seus asseclas na Corna:

"Fará conseguir vence la, nâo é somente necessário

evitar uma derrota final mas uiroWm *™ ™m*m0
nosso, homens pratiquem nos campe* dc Whig J
gestos da maio» aelvager-a, I«lo significa ««o npeaaa a

«Wlta inevitável dos campos de tolaiha- ««s a sol
vagerm em tudo. A destruição dc cidadee onde o Inta go
PODE aSr cicondido; 0 canhoncio de refugiados *gg
PODEM eaior laiimèm m coreanos d0 "^«^"â.nWa a"
je branco comum dos «umponeses. * * • ¦*¦»
i-lvagena por pocuração. a fg*g£&JÍSa^Sr
z»leiros aulcorcanos, dos quais nóa dependemos para con

du tato» elementares na guerra da Coréia" E conclu inar
rando o que observou ciit e « tropas sob comando doa
invasores americanos: "Ele* matam para «o livrar do
trabalho do transportar os prisioneiros pa a a rctaguur
da; eles matam civis simplesmente para afasta los do
caminho, para evitar o aborrec-mento de Pe^cguHo, e
revista-los. E eles a. rançam infonnaçjes. . .por meios
tóo brutais que não podem ser descritos*.

São assini, oa pr0pr>os salteadores norte-americanos,
com a Pena dc seu/- mais fieis escribas. que confessam oa
atos de gangstcri.smo praticados contra o povo co-cuno
Atos que os uivos ferozes do sr. Austin, no Conseino
de Segurança ndo conseguem ocultar. Atos que 8e repc*
tem na G.ecia e na Mandchuria, nas Filipinas e em Porto
Rico onde quer que o imperialismo ianque trate_ de ater
ror-zar as massa» o estender a guerra de agressão e con-
quista. procu-ando implantar ou manter a dominação uos
magnatas de Wall Street.

ConUa as ações de bandidos dos traficantes de guer
ra do governo Truman se ergue a consc-entía dos po-
vos exigindo a cessação imediata nâo só dos bombardeios
indiscriminados contra as populações civis, mas da guer a
que desencadearam" contra os povos da Ásia e que amea-
ça envolver o mundo.

A retirada imediata das tropas estrangeiras da to-
réial — é o caminho para a solução pacifica do proble-
ma coreano, afastando*a mais grave úmeaça a paz
mundial verifcada üesde o termino da sogunoa guerra.

ÁUSTRIA .

O' comitê dos Partidário.-*
da Paz infurma que a 1.° Jo
corrente já liavam sido CO'e-
tada*? 711 000 ass:naiura*" >\o
Anêlo Síjtocolmo'. Na Ca.
fítál triaca, mais *ie
3:-0.000 pessoas havinm subv
crito o apelo para profWção
das Emas ai.ômicas:•:
ÔUIiGARlA

No proxir.io dia 20 fBerão
lnaupi?ra(Ios os trabalhos d*"
ConPrf>sso dos Partidários da
Paz da B?ilp,áría.

OS EE. UU.
CONTRA A PAZ

A propostn soviética em
«.favor da nolu**ão pacifica da

questão!, da Coréia foi infa-
memente torpereada pelo» Es-
tados Unidos. Na reunião de
6 do corrente do Conselho de
Segurança da ONU, o rc^esen
tante americano Austln e seu»
dócf-Is sequazes 'mpediram a
aprovação do Único proreto
para socução pacifica do
problema coreanoi o qual der
term'nava a cassação imediata
das hostilidades e a retirada
dag tropas norte-americanas
que invadiram a Coréia.

Que revela a oposição dos
Estados «Unido*" a proposta da
URSSí, senrio a propósito ia
denunciado de amplar a guer-

ia na Ásia? Senão a confir»
mação de que os imperia] stas
de Wall 8treet, na «ua lur.a
de dominação mundial, visam
em ultima análise tentai im-
pedir a libertação dos oOvos
coloniais e dependente» ,«
mantô-los oprimido» e espio-
tados?

Os Estados Unidos demonS»
raram o seu desprezo pelo»
pequenos povos imped-ndo,
tomo ainda propunha o pro-
jeto de resolução soviética,
que representantes do "ovo
coreano assistissem ao» deba-
t«s de uma questão que lhes
die respeito, uma quest&o de
vida on morte.
JEsta a realidade que as pa-
lavras hipócrita* de Truman.
Acheson ou Austin não cOnse-
Suem esconder ou dissimular

GUDERIAN SERVE
A TRUMAN

O «x-general Gudc-rian, «_,
chefe do Estado Maior de UU
tlef. criminoso - de guerra pôs-
to «m liberdade èeio» norte-ame-
ricano». c°ntinua a colaborar a-
tivan-ente com seus novos amos.

A idéia dr tevanche contra
a União Soviética é a obcessão
dfisse carrasco «axlsta. Em sua
ultima colaboração na revista
americana Münit«d States News
and Worfd Report", Gudenan
d4 lições aoa novos candidatos
à dominação mufllial, U-egu-
jAndo-lhet»

" Gomo outra» aaçõoa, a Ala,.
manha também deve ter um
chefe militar em Fontainebleau,
QG do Pacto do Atlântico. Cora
soldado, alemSes* «u pocieria
derrota-* um inimiga três a cin-

co vezes sup«rk>r am numero".
tomo ftc vê, « monstro, com

a sua lanlarrolhada, «squeceu
bem cedo • osmagam*nto da
Wermacht pelo Exercito' Ver-
mdho e a ocupaç&o da BerPm
pelos combatentes soviéticos.
Esquece também que além da
Alemanha ocidental ocupada P*"V
los imperialistas. existe a Repu-
blica Alemê. boja «ma força ao
lado da ITniio Soviética.

Mas nlo dalxa de »er «nrjoto
observar qua o monstro aaaista,
novamente a aerviÇ** da «uerra,
csquece ainda qu« a história po-
de Se repetir, porépi em outras
condições: eom o esmagam^nto
completo a d«f-nidvo de *t*doa
os forjadores <fr gn*ir», ** ™t»
ma que s» «itler ainda dei»ou
herdeiros, Tromaa nio •» ***-
xará. Toda * monturo acre tal**
rido.

rife
O prim.-iro Ministro d* Rc

publica Democrática Alcnn
enviou ao Ccnsclho de S.-íU-
rança da OKU um telefirama
dia ]>**ot sto contra a agn^sã-o
nort*'-ainfirícana na Coréia e
:Ont.a o"* bes:iaig e inominá-*ois bonbard iios de popula-
Ç.Õ3S pacificas realizados pelos jianque**. • !

-:iÔr:—
RUMAJíIA

O patriarqa 'la igreja or-
todoxa ruraena enviou uma
mensàsfeni ao Conse]h0 de £•> :
gu"ança pT*otPStf*ndo contra as
"bêstilalidadj-s comendas P"-'a.*i
tropas a-jneric&naa na Corei*, j

<ir-
or'.R.P.s.

Foi acolhido eom granoe
efatusiaSmo o decreto do Cou-
orlho de lünistres a respeito
da onstrução da ílova «entrai
hidroelétrira de Estt&lnVmmim, „
m joaaor ea m*tstie0 , 

" »-fi

Impera
Em nosso paia, a Embaixa-

da dos Es^adoa Unidos est»
"dis'rbuintlo* em questionário

que se destina a pregar o ao-
borno ew troca do abandono
da luta pe.la liberdade, » de-
mocracia e o progresso do pai^
Tal quesrio"*ar-o foi divulgado
inicialmente' Pela emissora
"Voz da Ajnerica". que dlíuli-
de a mais sordid» propagan-l*
fascista Pe'o mundo. E fax
geríiüntas cr*t^nas capeiosaa
como estas:
- Que preferia? üm gover-

no i;ue ofereça segurança eco»
n )mi*a e poss-bi-idad** de boa
ronda ou ura governo 'I'"1 f,i'e"
reç.i e?eiçõ*s Mvre». liberdade
de* j)alavra, de imprensa t d*
•relib'*ão?

<xnno s» houvesse antagonl»-
mit entre lima e outra cOis*.

Mas • propaganda nor*©.
americana trata de convencer
B vnaasa». do contrario, ofero»
cejido-lhe» i*ert-rosam e n to
•conforte* em tfoca de Hbér»
dade. come fa«la Hitler; O *nv

pértaliamo iaafla», n« mt* »eila
da doialnaçro «tmdial, proe»
m *»m ___ilB-fi SM mmm $h

Fascismo mm

• CUBA

A embalxnda ,|.<ff mnfa.
Un'd«»8 tem aW0 vim*-,,],
conataniementa n,-r c{tlt,
naa de defcgaçôea de fovena qua manifestam ,'.,
prolcülo eontrn -u, avepf|f
raa mílitar«a norleamcrie».
na Qa Co»eia

• II. UU.
Os meios oficiais dos m
tados Unidos anuncia»
que estf-o feitos os prop»,rativos pnra a prisão •)-
12.000 cr-mun-stns « »\t>
mentos progres.H'sUia nor
t-j - ainer-eanos. A jn*
prensa democrática am«rt
cana nponta cata * declara
çHo como móis uma medi*
da ftsefsta do governo *]*
Truman.

MÊXiUli

Na cidade do México ft
reafrado um grande com»
cio do» partidários da pai
n0 qual fizeram uso da pt
lavra numerosos Vuhm
populares mexicanos, «n*
tre ob quais o dirigente «dir
dical Lombardo Toledano,
Os oradores exortaram oi

partidários da paz a reco*
lherem duante o mfii di
setembro 2 milhões de af
s«natums ao ApeJ,, da Ea>
tocolmo.

URUGUAI

Milhares de oprarloei f»
ae encontram em greve poi
aumento de salários W
varias semanas realiaaran
uma poderosa manlfe-itr
ção diante de uma «Binl
metalúrgica, a Egan» resir
tindo ao assalto da poHcü
uruguaia « empenhando*-*
em luta corporal com *9
polic-ais.

O deputado e 1-def sin**
«a! Enrique Rodrigues aj
encontrava •** lada 4M
operarlc_

classe operaria e aa lutas de
libertação nacional nos pa sea
ainda dominados pelo CaP-*»»
lismo. Aqui estão alguns fatos
que mostram a fascitizaçâo cr«s-
cent® dos Estados Unido*», o
fascismo Já em mascara n* ter-
ra de Lynch:

1_. Todoa os lideres na**!*-
nais dO Partido Comunista e*.
tão processadin através ' de -
uma farsa do tipo nazista. Eu-
(iene Dennis. Secretario Geral
do P. C. ncrte-amer*canO. en<
cont*á-8e praso, condenado ""•

1 ano. Há ordem de pr*sio
contra o*, demais dirigente»
comunistas.

2 — Vários íateleutuaia
progressistas se «xícoeitrain e».
sarceradoB, entre ele? um ro*
mancista mundialmente fami>-
ao: Howard Fast Estão pre»
gos também, ot famoso cenaria.
tas de Hollywood: John Law
aon 9 Dalton Trumbo, condo
nado» pela organizaçfio fa»*
citta Ianque "ComiHio. m

Atividades Anti-aroeri c a n a a
4a flonado,. aab » preteme é*
toren "desraapeitado « Cota-

Q

aiatíu tm m recusarem a res"
ponder ae eim» ott nâo eo-
•munistas.

— Todos Oi eomunia^aS ca
"suspeitos" s5o obrigados a V-
ehar-s« no Federal Bureau oj
Invest gation — a -valia de
gangsteri chefiafa por Rcteard
Hoow.tfr qu«5 pôe em prática
métodoa terrorista» jue supe.
mm oa da Gkstafo alemã. O
FM mantém aob Tigiliucia 1%
milhões de dladã^a norte»
americanos Dos 150 milhõ»a
de habitantes dos Estado»
Unidos 110 milhões têm h'je
ficha dactiloscopica ao FBI

— As itrçTes nos Esta. ms
Unidoa aão hoje ccn»id(-ra*fag
crime». Truman aplica ft lei-
fascista TBf»-Har:ley :oo?ra ©s
operários ttm greve, demitindo-
«* em m»*'>-*as ws eii2**ce *»n-

do-os. Ainda h* poucos diaa
as estradas de ferro dos Esta-
doa ünldc-g' io+bm ocupadas
ra-Utarmer-t-* porque o* op«*ra<
nos ae ao-nararasa *m *rtV»
per au-acate ée -*iá*ioa. Ta_s>
hènx ê*em forma Hitler pr»»

. mm* tm bmmm »mv »H»n\m

presa* patronais oe**** **•
operários. ^ .

6 — Todos «s ecmtmlstaa
Ou "suspeito»M — quer ditar,
todos es cidad»ta ptOareMista»
— são proibidos «k: aa»r re
entrar nos Estado» Unidos
Ainda há pouco e famoso ea*-
tor Paul Robeson tefO sea Paa-
saportR assado quando dese-*
Java particiPar d« Um tongrea
ao de defesa, da paz no ext-írior

0 — Em Long Island, &wi&
está localizada a chamada "E»-

,tátua da Liberdade», bí um
verdadeiro campo a> coneft-v»
rtação de homeng. e mulberea
considerados "iindeseji^ei. " -»s-
Sas autoridades nOrte-amertca-
nas e qu* aj-uardaiB ordem de
deportação, fi m* eapetáculo
permanente no pai** ás AS Ca*
pone e DiUingí».

Êstea latos friam por g<>. E
explicam a fari» suertein da
Wall Street, o assalto iBf&m«
contra a po-éo eareano a ai <»o-
tas ameaças d* uma iuarra
miandial da quadrilha <te Tk»
m*^»AcfteaB«fTttst*a. pa&tx.

if NICARÁGUA

Surgem protesta *jm w
do o pais contra a decisão
do ditador Somosa de aja0
dar os imperialistas '****
que» na guerra ém $&**&

• 
'chíli 

;;: ,a^.
Os próprios m**®» •ftl

daís da djtadura Wúe\*
anunciam que o custo de
vid» no pais subiu de fot°
ma alarmante noa ».«»<*_
« meses, elevando-»** W M'
cento, entre fevereiro * W
lhí\ Já anteriorm*»t« tf. &
tuaçã© doa tf^alba*^

ehiJeaiOB ara dc mlac**»
mais
ac dia a

W M.%vm -^ ^^OPIRÀ^A

completa a*?»?*"^
dia. -•¦¦
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ledobremos de Esforços Para
Obter os 4

Um nilWta© « w«»o d» rojas-
toras foram »>Wd»j uo «rasll
«art o AP*lo de Kiwoltn* da
&•*•••} l*«rms»"Blt *1° l«<»rUírf,«*»
I dos Pêrtidarios «a Paa li»**
ai "j exige a iu 'fdí.-o d*
fcouib* ttouils*, retirai» • th
£rtí«*o controle d-m ««?lUla e
ptrôáfdor* er.m*mi*o *J© •«•eira
* prUrl*!*?0 gòveroo quj utUisar»
aft* «ml-orla co*Ufa *I0e pais»
mtí- .ir.r.:» de .esierralnfo maciço
dss pet-Mla?^. ê pois um» lm-
Mftttvkt* *l«o»1a i «lu* hcba
Oe Aicsacsr o Movimento Nacto*
0al contra * ¦-**-»* 

] 
•-'o»1*" •

pela pa«. *la B0»S® ,,a,,• B Ml°*
podorota demooi«racío da tor-
ca d«'J sCp,r» mentos dt Pa* dp

poro bras,l«r'to« d*.»ntpHtt|d*.o>
do cafàtei uoltorfo da c»mPa-
nlw MoblM/oà o POV'0'i.cm dl«-
tiDcio.de qualquer •ipéole. I*«s-
«0a» da» ,nab d^vcuic* t^ndon-
cl,;*.. cia***» r Idades, (H»r«u»n«^.
Udadc» dostácaí-ás do uo*.»a vida
«ociai vultu.nl e político e ItO»
mona c mulheres slmPl*? do p°-
vo subscreveram o *relo de ..5-
toeolmo e«m o **»,or etruclas-
mo. CostuinavaatOd-dlsor que os

trassloiros sâo ananie*. da P»»
que odeiam as guerras de con-
qultta; mas a'manifosl.-.ça0. d*
«.eus anseio* ji^o «o havia tra-
duzldo do modo tâo incqulvoc?
nem so materializado de forma
tfo clara como agórà.' O pirlmeL
To milhfio c meio de aSclnf-turás
3m favor da Paz rev«la a pos-
libilidade de "or/sa maior conjrl»
bulçâo à causa «Ja pa*. e da •*->

ínrança internacionais, de trans-
formarmos em lutas mais altas
t campanha encetada • d« a.
brirm.°s 0 caminho que nos con

Milhões de Assinaturas
PEDRO POMAR

AMienat t Social do povo bra.
»iir!;o. trio ó ta«vbem uu» a«i_
v*rt*nel* *0| provo£««tl«r->s d*
guerra « so governo traidor do
Dgtra ps'** quo nao «ut>o«t«Am
Mr fstil arrft.tar notto Povo à
cfi.'nifi.-iii« p*n fase* de ao*sf
sob Praci ds àrm»*. de intp»*ria.
lirmo r»iti-:.• -uo.

bnin . . . i- portanto * Impor*
taacla *> n««o compreender o slf.
ntflcotJo do nUliJU. o me*o do
votos do Jt*n$fi ao Apoio de •¦-,-
toeolmo (f uttvè *rto.

Vale riõttr'.'qu« ***m qo ant idade
do á^vlnniur^s foi dada su mino-
m*»to e*U.£t..'t.a vida da t>um«-
nldado* qu»»vIo a P»«* P<mJe Por

•um ílovq»..ndo o ljüt*rWí«m»>
.•amerjesno P**»*» oo* aV,*'^°í **

•»rÇ**aq, M«rôn!.*'<!<'««i««o • ro©-
tralhardo int^icrimtoâi^mento
a$ cidades c vil-irdòpovo cor«a-
¦.o, quo luta" It^roicaoicntc l»**
«tia unldad* e ii.depe..dpi.ela.
Isto ouer dliccque o nOs»o po.
vo toma- consciência cada da
maior do. Pc*-**0 de- Ru0»ra' y
oue a lula-«l*»a P»r- $ * tarcía
decisiva do» dias n«c vlvetno*.
O m-lhío e'n.s.0 dc awnWuras
foi conquistado num in^ünto
grave da vida nacional» qunndq^

» ó dtlcnta-1* gu«rr* ott da paz,
dn esct*vldâo 0u da lnd<-rendo>u

cia» da« tirania ou »,da .liherdadn
mais ae H^f^%V^Z
no sou hl.stórlco manlTrnto do
1» da agosto, .num. «wttta» em

que os partidários da guerra o
' 

ja reação procuram enganar as
massas com falsa» soluções Pa-

ra'seus Problemas e quando a
ofensiva policial .-fascista se a-
centua contra •>¦ movimento dos

»•{<*».-o «Ot olhoi 4o poto quf
o* Ufmf^m % Int^eaçluid*-

Pendida «ja tate. Alil*. «... »*« '^mu«# <m>*m m-VW-b «
ds ntlltor parras ataUar d« tu- Wm. • *a*ô*c««ía com Iwgaaai

•t^mteai ae* Oovos «|u* »* o!»0-
•m »e* am* objuivoi d< «lot»t-
aio siua-ital. ,

\'.-.',. :a,..Ao tt :•«.:,¦..:.,.. -

PolkUis. ..«..»» cheios do inicia*
Uva m de ahuesaçao. Opc«»r àm
«latia d«?HirganUauo*t *• pátrio»
tas *»i5qut?a qtter«m «pandlf a
tam a r••¦.:*«.:« rah»raia do um
mllltlc o m*«o de liraslWroi em
pouco» meses. i> o ai ma»»
divprs« *)t forma* «ID«PM**«l*i
pau a coleta deis8* *»*io»*«***
rat, de*tncando.s« a «los coman-
»to* de ca*» cm caita- do« t.?ut»Oi
coletor?* «tue a°» tPmlpgo» vi-
sltam ot bairro*, a* feira»
o» logradouro* PMtylc0» >6t>
apoiado» pela m;»- ••

•J^rnOj» pois» nO« o» r«i.uuni*-
ta«« lnl*ha rnsSo dc «audnr «n-
1ij5t6sllcamento o l>r»me»tO RH-
Utso o melo do assinaturas ao
Apelo de Estocolmo Mas ****
vltorb d*vc »«Tvlr « «"«l0* o»
p-trildarlo» «incrros e cumba-
tentoH da c«u»a dal»-*»- PfS «m
balanço do resultado dc hoiros
eiforço1, de n^ssa* cxi^tlcnelaa

e porpcctlvas. lí*tan»os co"vcnc«-
doa d« flUe teni «««"n rottir» pro-

ítinda com o sulicsllmaçuo do
•Oflgo de Kt.'-.-r •. e sem t»m«a va.

'iòrlza^O duvida «?«s Imensas
possibilidades e torças do cara-
po da l»ar. o da democracia no
mundo c om n0*$o pais. -*m M-

quidarmos com o»<sa* dcblUda-
d"» pol-tic*5. «cm ftso n«r»o ga-

duzlrá rapidamente à libertação partidários da pas .e oa 
gag

tj»& dm catopanlts, d~ <ua croa.
c*aU it;p«{Ctis>4u. do quo con-
»«gn»r o Igor imPofníe da d'-
t««lura «U« «•«•'«a • de -<-«;•, Iara*
i°» da policia « da impron»a que
:• atilam eoa •»"•',u,;t r «¦'¦'"-
titã*, Oo profosilo de hiiMlt a
coleta do ai»l.',ttitras ao A|»elo

a realUaçõo dn « -al**r»fi»r«aS
e o)..-.>. <-- d« l'*», O govern«*
do «f^Hlnos a -.««".•> tios lm-
Periaüátas" Ianque*, tomproine-
Udo com «» guerrai pir«p«sand«*4i

fob*Umeu»*\ itcgAdo com a mâo
no botija, dOjmant1a.se> fn* cir-
eularcs «cgrctai. manita ord<n*
aos <,*us tltere. u»a Estadoit a
fim de barrar ti marcha awen-
d«ut«* do movlmcnt0 tio* pnrtU
dàrl"s d ii pa«« A rcaçâu t«l*m
nOj, on^lna a-nâo 

*aHmontarmos
Ilusões sobre o »luo *crf»o capa-
ze» do fauer no «eu dtfsCsPero °a
provocadores do guerra c agon-
te» «'os imporlallstas nmrrlrauO».

E parja oi u*>e sub«»tluiam u
sen-lbUidutlo das mos»»» popu-
lares, o foto do Apelo do YMo-
eo1m°'tér recebido um mUI»«}o
de a«*.ii»aturafl após a agre#ião
imvorlallstt ianque fí Coré-a,

prova dut el«s n5°i ,ô«- ,raira0'
Por Isso <í«vcin<-»3 ligar cada vci
maij a campanha dc assinatura*,
com a ÍOtâ ile protestos contra
a intel*vençâ'o americana o <*..

tar i>or todos os meios a remes-
*~ de rnirtlquor coisa para a

% ospeclalmcnto o envio de garem»» ^iàa mais 
j

20.Ü00 bra8ileiroS Para. o *jrl- monte ^Jr^&^^S po.
flclo cm holocausto a Wall carcra0s as organizações *

Street tato porque está ficando vo nt«m toemos capaedade de

et»-«w • a*»- i* -o** M*l
»!:<-:• ia» **1<*0<U« «*• a*(tMU
çi". «.!• df.fOtaíe.iiô* «uflta Oa
pt^VtxMoíir-a d« |«4*r,* a tmt»°*.
*:vrj eerof.,}». r.»!» t^u»<># a.
i4iaí»ii«íit t»*i* % quiatldala ti*
»»:!-,«lii! *» *«é ««ur» «liiiita 6 N4
t|u»*B*t Para ua*a p-H-ulacao •
unia •'•adtsSo át paa ooruo a d*
Ur*8il. irtr* »• (w»ilbtl»fiâ*l6s tm-
•ti rilín-att». *U ttp'**»**»*
me-mo multo pouc*. Ma, «oai
vl):<ivav.'.e« oio .«val«d»m •
prit*lpaL • matj •orlo» »lu* *
»Io «Marmo* C0fapf*i«odefld*» o
ti.isHua.io DoIlUeo • o qu« de*
:, ;m'u* o proiiUfiCiameuto «**
«w.!*uM d« mllho«»*i d« ptaou
n* muodo Inteiro t»ooira a bom.
ba at«mlca. a um mllhio «
reelo de atslnainrai «m :,o»#o
pas». St *J vitivfl oo campo «J*
r«aç5o o «ta gu^rr* o od<o c«qtra
o nic«.lnirr«i« d» i»ax tm crt*s«l-
meotu, d« tio»»o JaUo e««o iTaa-
ç*? dev« no» ,**var a re«tob«"«»r ?**
esforço* c lixar c«m mal* pre.
clsao i.«» .»a» respon-ohMlditde*
i:l ! ;ír.o. Tem** O *lCVCr d*
travar um» lula *«m quartel
pela expult&o «lo lmp*-; •-'* ns"
americano e dc quanto am«"» **-
rl;ir tim novo podeti o P°»l*p
popular « democrático paru g*J**>
var n«.*$o pos<» d« fome, dtt o.
i«: ¦ •"•.. o d* guerr*. l*»o l»or-
tanlO aumenta nft*$a re*poi>sa-

bllldailft de cumprir a e*»ta fdc »t
milhões -dc assinatura» «o pr»-
xo eslabciecldo. A medida que
o t«mi»o pa^sa * qu* o porlgo
do Rticrrj» trc»cc, titula cvh^ii-
té» t»« lonia o nosso ntm*o c mias
«erlos os nosso* cOnil»romi«'s<»».
uos*a obrlgaçgo d« atingi-los,
s«m modir sacrlflrlos. Que o Pri-
me'ro mllhifo¦< m««o de nsslnotu-
ras deietniinc uma vlragfm ra-
dlcal no ritmo dc nossa ativlda-

dc a favor da par o a adoçrio
dc. mcto«l°s capases d» nos con-
duzlr rapidamente ao cumpri-
mento da cota dc hour.i do3 4
milhões, ponto de aPolo ««c gran.
des lutas cm q«e tem°s de nos
cmPCnhar para a libertação do
nossa Pátria *> em defesa da pax
muuaint.

Am\ ^m
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m OPERARIA
Diretor Responsável:

WALDIR DUARTE

Àv. Rio
17.° and.,

Branco,. 257
S-Í7Í. e Í712

de Janeiro. — D.F.

BR AS.L

Defender Prestes como a um irmão ou a um
,'A faráa imunda prossegue.

Sentindo que O processo nazi-
ianque contra o' CavaLcir0 da
Esperança se..transforma, P«r
força. d© apoio :, popular ao
grande lidar, no 

' 
próprio jul-

gamento dos- ";quislJnBs" da»
classes dominantes, a^ ditadn-

ra tenta levar » farsa adlan-
te pasgáhdo por cima do depol-
mento de testemunhas y"e, em
todo o mundo» se apresentara
para dcpOr sobre as lutas pa-
trlotlcas de Prestes e seus com-

panheiros Instaurando o pro-

ccsso infame, Dutra.c'seus pa-

JESUÍTA E MASSACRADOR

Durante algum tempo o' jesuL
ta Milton- iüampog j agente, do
imperialismo ?..;da dUadurajap
governo de ^iihàg,¦tcnto^i('fingir
de "deín'ocrà'ta. TàVà--imPrcssio-
nar os simplórios," andava à
Qoite a né.pplas ruas de Belo
Horizonte", _a .fim de estabelecer
ooutrasto com o odiado Ben^di-
to»: que só andava • cercado d6 u^
ma malta de policiais Masi lo-
f*o em seguida o Povo mineiro
8e capacúava de que entre um e
outro não havia diferença. Çom

<j • r ¦ ¦ *.

«¦Kaatas»sri»-atatssB<sss^^
yi*Mi ^rpfafjy^-,^;,. , ¦! )k^mmmmmmmm\ mi tmém m »*^»«r*sasi

n'm"i'Ai*n c ferramentas.terra, -credito .«• - «= - . *
• Além, de perdoar as dividas uos
' 

fazendeiros • cnehe.r-lhe? °s boL.

so facilitou o enriquecimento.
da noite para 

"ó 
$*, a mllharCnS

^Ser^iarios .dessa grossa
negociata.,^j;.  Mcitnral

Agora,' na e^ursao eicitoia

ko norte, róefullo Pfomete aos

tos de terra» darJh«a um q"1-do Banco do Brasil ou do Ex-
port And Import Bank, nho va- tos q«- -,lo. »»»_ -

cilandoem derramar o sangue nhâo de terra. Mas como

d0 povo em luta pela- liberdade, mando °s camPpneses a toma

pela Paz, Por, melhores, condi, rem posso do que de 
gg?

ções de vida; Porquê não é ou- lhes pertence e.di^fo «^

ir0 o ^tldo &> têm. as Pri- tifundios? ^aoI 
O farsante

»...uu r,u„ ..av.a- u»-wnv». — 5Õps, os .espancamentos,..a ocu. fa^dstã d<> tstJ'*° 
„ 

°' 
mp0,

os olhos-n<» Banco" <1° Brasü, na pação de Praças e ruas da capi- n.igo u.° 1 dos í^rn(- sclJ

ilusão de arranjar crédito c0'm tal mineira por tropas da po-
o tirano Dutra'para o seu go- UcU.. militar.:.,e ,da. ..aeronáutica.
Uà 'v» • »» - iÁ - ^ ¦ P°r ocasi«no do encerramentovêrno retrogrado e de entrega 

£/CongSresso Contra ^BpmhV
Atômica ali realizado, por. cirha
da vontade de Milton CamPOB.Q
de °ütros lacaios do imperia^-
lism0 e da aitadur8'

das tiqtrézas de- Minas aos ame-
ricí«nos, Milton CámPos se des
mascãrou como um inimigo do
povo. Cumpriu as ordens do
Cafeie e dos aniel'kanos c°m
um servilismo sem igual. Agora
cíiega ao fim d° govêrn0 carac-
caracterizado como o.que real-

jamais ^.W***™™
P0f demagogia, pois -sem uma,
demagogia perigosa Paia eie.

O estancieiro de Itu dia que
vai doar terras do fcstado a

quem as queira. Isso q«er dizer

que Getúlio'não admite que se

toque nos latifúndios, dc que é.

defensor e representante tipica
êle mesmo um grande latlfun-
diário no Rlo Grande, e acena

Vesse mandado fazer. Os fatos
se encarregaram- de arrancar-
lhe a mascara impíedosamèn-»

O- INIMIGO -N». ^ u.„„ w  pie-
«.rtic«c[«:riz:auL» com« u .que i^i-, Getúlio e, sem duvida, um/com promessas falazes. «m l;
mente ê, um je3Uita que manda dos mais ativos deíensores do ro, porque o Estado-ja nao tem
derramar o sttngue do povo, co- latifúndio que há no Pais. O ia'- terras em condições para doar.
íocando-se sempre por detrás tifundio é o atraso e ? roubo segundo pórque essa mesma
das cortinas, como se nada ti- Getuli0 quer precisamente per- promeSsa "o farsante fez na sua

petuar êsse estado de cnisas, plataforma de 1930. na Esplana-
com sua longa experiência de da do Castelo, e jamais cumpriu
reprimir a ferro e fogo os an* nem c"mPrir»a«
seios das massas. Getúlio, com isso, Pensa enga-

Em 1931» visando salvá-lo do3 nar os camponeses.^Ipíl
As ultimas tropelias de Milton efeitos da crase, Gètullo deu um por sua própria «p e«en cia ..a

Campos e de Sua policia, que bilião de cruzeiros aos grandes bem multo b'mfl^hã.P '
tem à frente um fascista hidro- proprietários d*, terras, fortuna força, hoje e n^o amanha, que
fob0 quo atende pelo nome de tabula Para a época, quando têm de ^mar a ter» aos 8^
Campos Cristo assinalam o seu o orçamento da Republica nã° des proprietários %$$&&%
uovêrno como Igual ao de *n„ chegava a dois . bUiõe8« Tlr:>u responsáveis P<Üa ,ig»«. a 

£-
êmS régulos que mereadeiaram êsse dinheiro dos trabalhadores me e O 

g^ftg1^---^a autonorala estadual no baleio d0 campo, aos quais. prometera reinantes no lntmor «o «raS«.

tr5e0 ianques ati'aves dos ocm
lncajos no judiciário tentara
impedir que se levantem par»
acusar "os perseguidores 

"dc

Pr»3stes, vozes entro ns qifaji
incluem pcrsonalidadcs de pro-
jeção mundial com0 o famf'S°
W-Ülard, O reverendo Hewlett
Johnson, deão dc Çantérbury.
o general Cnrdenas, ex.presi-
d0 México» o escritor Juan
Marinelto,- presidente do Pàr-
tido Socialista Popular de Cuba.

-• -Essas vozes se apresentam
para depor sobre Uma vida de
lutas que 6 a condenação im-
placavel da situação de miséria
e de. fome. em q"e,as_ atuais
clássC3 dominantes jogam o
nosso povo, o protesto veemen-
te contra a cntrefía de nossa
terra á colonização ianque c
contra avenda do sangue de nos-
sa -juventude para aventuras
criminosas das feras de Truman
contra a Hberdade e a i"depcn-
dència dos povos.- "A Hjstoria
e os povos do m"ndo vos fitam
vigilantes. Luiz Carlos Prestes
é amado como o foram Washin-
gton e Lincoln" — grita uma
grande voz a°s perseguidores
de Preütes de dentro d0 próprio
centro da reação mundial, dos
Estados Unidos d« °nde vêm
as ordens para perseguir o Ca-
val°iro da Esperança. E' a voz
de Michael Gold, o grande es-

-critor progressista norte-ame-
ricanb. "E* preciso defender o
nosso Prestes como se defende
um irmão ou um filho" — coh.
clama outra voz mundialmeme
conhecida, a da escritora anti-
fascista Alemã, Ana Seghers.

E" assim que se expressa a
solidariedade mundial dos po-
v0s ao dirigente querjdo de
nosso povo que, perseguido pe-
lbs cfies policiais de Truman e
Dutra, está & frente das massas

' mostrando.lhes' o caminho das

luta» Revolucionárias pela pa*
@ a libertação nacjOnal. E nosso

jjoya. gua ama Píeste»»» ¦M* *

fi
fdf^-mW^-'' WÊm

vô arrostar todos Oa perigos e
luiar, sem medir sacrifícios, em
defesa da vida de nossos filhos
irmãos, Pela índependèncja dc
nossa pátria e a libertação dc
todos os explorados e oprimidos,
saberá defender o noSs0 Pres-
tes, como se defende um pai ou
um fÜho^

{

É que melhoj. maneira de
defende-lo senão reunindo or-
pfar.jzadarnrniè ás grandes, mas-
sas. da cidade e do campo, em
torno de Prestes, em torno de
sua vozv de comando e lutando
como no3 ordena o Manifesto
de Janeiro para colocar nas
mãos d« povo a solução dos
problemas do próprio povo?
LutemS, pois, mais e mais, com
audácia e espirito ofensivo, se.
guindo as palavras de ordem
do Manifesto de Agosto, exi-
gindo em todas a* 0P°rtunidades
a liberc,ade de Pi-estes e de seu
Partido neroico.

LEIA, DIVULGUE E ASSINE

PROBLEMAS

NOBFAS/L
PROTESTO DA C. T, f.

a Confederação do* Traba»
lh»dort'i do BrasiJ divultoa ua
prúi«*r»to (Onir* o twulal uspftt»
camffito, na policia carloc* os
ferroviário José Ali»* ffeitfaat,
preto quantlo pariirlpawa d*
uma Conf»»»rnrJtt íl** d<»fe*a dl
pau A CTB condtA os *r»
b.tlliadoret » que 

"io manif»
tem eoçtelcnmente contra ot
crimes cOtuet.dos contra irui
IrmSos do da***», s coac-ama
o povo * tnieniificar a hin ptr
la p;»t.

NOVA PRESIDENTE
A F«-deraçllo df ^oStorai da

Brasil, em s-mw a que «Outr
;i.t:.-. .wn. centonaa.de tuso
cidades, cfeit po««e i sua novt
presldcnle, «r*. Branca Pia
lho,* ue .substituiu tr incan»
tarei, lutadora . ontM-asclaia
D, Alice Tiblrlçi, recentemoa*
te falecida

ANULADA A •"
CONCESSÃO

Em coscquchcia' do movi»
mento popular dc ppudio a«
nazista Herbert Ciikur*. cri-
mlnoso dc guerra responsável
pelo assassinio de mais d*
30.000 judeus nó "Shctn." d«
Riga, o sr. Mendes de Moral»
foi obrignd» a cassar» a c°a'
cessão que aoncrosamCnte dc*
ra ao criminoso de guerra.
Paia explorar o sevfço d*
barquinhos na La^ôa Rodrigo
dc Freitas.

ATO FASCISTA
Por ordem do Ministro da

Guerra, general Canrobert
Pereira da Costa, o sargento
Luiz Carrion Roland da Silva
foi expulso tfãs fileiras dO
Exercito, pelo "crime" de ter-
se conKratulado, cOmO prcal-
dente da Casa do Sargento do
Brasil, com a congênere d«
São Paulo, pela realização de

jjuniíi cOtíperencia sobre petro-
3 leo. patrocinada pelo Centro

de Estudos o Defesa do Pe*
troleo. Dcc«arâ o ministro d*
Dutra, cm nota á imprensa,
que aquele membro das nossas
forças armadas pretendera
transformar a Casa do Sar*
gen to cm "pr0pagandista dl
idéias <luc, como é do conhç*
cimento publico, sâo d*e ori»
gem- comunista"

O ato arbitrário Indigno»
profundamente os cómponen»
tes daquela entidade, tendo
sua diretoria divulgado uma
nota, soIidarlza,ndo-sè com o
presidente. atingido pela mo-
dida fascista.

LIDO Q MANIFESTO
O Manifesto do Prestes,

lançado a 1.- de affosto, con-
clamando o nosso povo â luta
revolucionária pela libertação
nacional, a Paz e a liberdade,
acaba e s'er lido da tribna d»*
mais cinco Câmaras Munici1
pais do Emadode São PaúlW;
Poá, Jaboticabal, Amparo, Pro

sidente Bernardes e Jundiat
respectivamente pelos Vcrea
dores Augusto Rodrigues Wal«
demar Bernardes da Fonseca,
Paulo Sampaio, «Tose da Silva
guerra e João Batista Anfu»
nes Martins.
SURRADOS OS IANQUE*

Dois americanos alcooliza*1
dos, dando vasão ao seu odlo
ao nosso povo. percorriam at
ruas da Capital bahiana, dt*
rigindo gestos e palavras o*>
Cenas ás senhoras que pncoo
travam Na praça Casti%
Alves, transformaram Om mi
tório as escadas de am etfr
ficio. Numerosos populares,
indignados com a inSoleo*
dos "gringos", cercaram-tt-
na Ladeira de São Bento
aplicaram-lhes bôa Surra
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As Decisões do Bureau
(ingresso MundialloG
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tro p.r»_ ati.UUn r»r3o
enviado* ã Ai.tr.a, o *o*i
patas Mcardinavos p*ra
«Mar a prefWâÇiío dò
Congrega
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1 -* UM COMITI encar-
ragado éa preparáçfto

dc Congreaso tér* tkOty***
êo a funcionar! a maia ca*
do poath-el na Oi-Breta*
nha. Eaaa aondté aa com-
porá dc dota oa tfês lapra*
•enUnfeg tfesipta-los r**
«•da am doa seguintes

Calsea: 
Gfã-Bre tenho,

RSS, França, Itália, Es-
tados Unidos* China.

O — PROPOSTAS tk
candidatam para •

ftareau do Comitê Mun*
jflial serio faltas o mala ro-
p. damente possível pelos
aegulnles pateea: Grã-Bre-
Jfiha, Itália, Estados Uni*'dos, URSS. Recomenda-
{ões pela ampliação das di-
aeçõea nacionais serão en-
tiereçadoa na base desse

<emplo a todos oa comi-
lés nacionais.

£\ ,« UMA campai4*« Jo
coleta de fundos *tr4

tn.precnd.da cm t*xlcs ©S
t -.cs para ?.mt£u**«» o.fl*
n*ni;íamento do Congres*
le c as despesas ocrsi'/nftd»i3
pelo envio dás delegações.
Eaaa campanha se levarl a rJoUPA
termo aimultancamenta v-***» •*

no plano mendiol a nac»o*
ral. A dedma parte das
quantia* recolhidas. no
pbno nacional aari Ia**

<ja*js a») Camité Mandlal#
porá a conatlfalcio do
Fando wnÜal da Pn,

Convocado Para Novembro
*° Congresso Mundial

Dos Partidários da Paz
1 — Bases para a conquista de uma paz real a Hurá*
_* ~v

O

— Novas e urgentes tarefas para os partidários dá
Paz
m «Maaaaal _,,_ji mi

- Denúncia da agressão armada ondeouerJ|ue ela
*-"* verifique **! ' '" * ¦ **" ••**• *. ~*~~ *"Tr~*"Tv

7*

2*

S ~ A EDIÇÃO bi men-**sal da revista PARTI-
DARIOS DA PAZ será
continuada. Melhoramen-
•os serão levados ao con-
teado -j revista por meio
de nm raforçamento
do aparelho tk reda*
ção a uma melhor colabo-
ração dog comitê* nacio*
nals. Uma maior difusão
da reviata deverá ser obti
da pela cor.stihiiçao de no-
vos centros de edição do
revista, notadamente para
os paises de lingua in-

APELO DE CONVOCAÇÃO

ixemplo a todos oa comi- gleso.
}és nacionais. *•% _ O SECRETARIADO

fica encarregada «.a
O -* DELEGAÇÕES com» aplicação das presentes

postas da três on qua» dertgões. *¦•>

Moção endereçada ao
Conselho de Segurança

e aos governosv
1 O Bureau do Comi;é Mundial dos Partidários da Paz*
) reunido no momento em que se desenrola uma gue-ra
toa Coréia, consciente do terrível perigo de generaliza-
fcão que contem esse conflito, comovido pel0 numero
eons-deravel de vitimas e de destruição causadas pelo*
(bombardeios em massa das populações civis, pede com
Insistência ao Conselho de Segurança que procure a r«"
gulamentação definitiva desse conflito, de conformida-
4a com as asp-rações, nas bases seguintes:

i
I—- cessação imediata dos bombardeiog das po*

pulações civis;
:•— suspensão das hostilidades;
ja**- r*tirada de todas a* tropas estrangeiras J.autueis daa duas ©artes em causa.

V*rs, M^\7
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MCentenas de mllhòea de homens c de mulheres eontfftgaram-a» • con-
t-uusm a se conpregar <m torno do Apelo de Estocolmo. Em nome desses
homens e mulheres, o Bureau do Comitê Mundial dos Partidários da Pai
convoca o H Congresso do Movimento, da 18 a II de novembro, na Grã***
Bretanha.

A recente ugravação da situação Internacional que poe diretamente em
causo a paz do mundo, inipGe aoa homens da pas deveres novos e ma»8 ur*
fentea do que nunca.

Os partidários da Paz Prosseguem sua ação pela faterdiçfio das armas
atômicas e se pronunciam novamente pela reduçfto geral e controlada dos a**momentos de lo,,as as naturezas, cujo aumento agrava o perigo de guerra a
impCe nos povos os-mais pesados sacrifícios.

Os partidários da Paz denunciam a agressão onde quer que se produ"ta e condenam a intervenção armada dó estrangeiro aos assuntos internos
dos povos. Exigem * cessação de tala Intervenções em toda porte em qne *-arealizam

Os Pai lidar ios da Paz saúdam e apoiam, as iniciativas padí-cas JA to*madas para cessar a guerra da Coréia, que constitui o foco mais perigoso Ai
conflito geral. Protestam com energia contra os hombardeiog em inasBa da
q»e são vitimas as populações pacificas.Os PartidárjoB da Paz exigem que ô Conselho -áe Segurança, conipreen-dendo os representantes das cinco grandes potências, tratem Imediatamente
da regulamentação desta questão peios meios pacif-cos dando a8 duas partea?tm. causa a possibilidade de se fazerem ouvir.

Os Partidários da Paz exigem a proibição de todas, as formas de propa*»ganda favorável á guerra em todos ©s paises.Chamamos todos os homens de paz no mundo a instituir amplos debates »
públicos sobre estas propostas e a eleger os que transmitirão sua voz ao IICongresso Mundial.

| (Apelamos a todos os agrupamentos poíttços, sindicais, culturais, ao.ciais e religiosos/ ás mulheres, á juventude, a todas as pessoas que desejam
preservar a paz no miindo para quê participem do cumprimento destas tá*]
refas. quaisquer que sejam «ias convicções politicas, a fé que as anima oa
a filosofia que defendam. '

Estamos conscientes da força que representa desde agora o imenso con*
graçamento realizado em torno do Apelo de Estocolmo, e que ^eve prosse-guir e se ampliar ainda mais. Podemos medir a eificacia da luta empreendi-da^ Assim, foram dados os primeiros passos, outros se seguirão que Podem« devem dai a-»* povos a paz duiadoura ^ que aspiram.

Essa paz não pode ser imposta pela fòrça das armas. Ela será conqufe.*ada pela ação concertada e em massa dos homens e das mul^res da boa?ontade. ação capaz de fazer Jriunfar a razão e a jusiiçsu 
"•-.-¦•v*; "'
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Pelo Bureau
(ass.) — Prédéric Joüot-Curíe' c**

Bureau do Comitê do Congresso Üfundial *3foi
Pairtidarios da Paz por essa proposição, está certo de
iraduzix a vontade de centenas de milhões de homens
} de mulheres. Está igualmente convencido de exprimir
|. aspiração quase unanime dos povos d0 muQ»40 int*abo"çro a manutenção e a consolidação da paz.

t
Pelo Bureau

;(ass.) — Fréderie Jolfot-üürW' *% »

si9iQ - mz

•j Realizou-se em Praga^,
entre 16 e 18 de agosto uma
importante reunião do Bu-
reau do Comitê Mundiafc
Permanente dos Partida-
jíos da Paz. A mais impor.»
tante resolução adotada
pelo Bureau ê a convoca*
ção do Segundo Congresso
Mundial dos Partidários da
Paz, qne ficou marcada
para a Gra-Bretanhaj enlre
,18 e Ml d« novembro pro"

, atono, ;j

}! O Segundo Congresso
¦ Bfio será um s-mples e^cer*
j^m&m. da eamoâiiha. yu*?

cada em Estocolmo pela
-proibição das armas ato*

micas. Ele visa mesmo o
prossegu-mento *»da vez
mais enérgico dessa campa»
-áha humanitária e, atribui*

T* novas e importafate8 tar«w
ias aos combatentes da paz
»m todo o mundo. Mas não
é só isso. Com o agrava-
mento da situação Interna-
donal e o aumento do pe-rfgo de íuerra, motivado
principalmente pela inva*.
são da Coréia pelas tro-
pas norte-americanas, o Mo-
qtieio e a ocupação militar
da ilha Formosa, além da
intervenção aberta 'n^ In"
4o.çhina a Filipinas cor ia-*-;

te dos Estados Unidos» im-
põem-se novas formas dc
lota em.defesa da paz, le-rvahtam-se 

naturalmente
novas exigências para de-

^er a agressão.
Assim 6 que o Apelo sai-

do da reunião do Bureau
em Praga Rpresenta tr€s
tnovas bases sob^e as quais
podem se unir e organizar
mais amplamente ainda to-
dos aqueles que querem a
paz. Essas bases são:
I 1 — A redução geral• controlada dos arma-
mentos de qualquer natu*»
reza.

' 2— A proibição de todas
««. formas d& Drou^anda

em favor da tuerra. tfí
qualquer pais. ^

8 — A denuncia da agres
são, onde quer que ela se ?<!
lifiqu», e a condenação da"iPtervonçãb estrangeira nog
assuntos internos dos gf
vo»,

Este ultimo objetivo fe
vou o Bureau do Comitê
Mundial dos Partidários
da Pas a apoiar as Ui-cia-
tfvas já tomadas a fim üti.
deter a guerra na Coréia,
levando o Comitê sua pra
pria contribuição ao prob-e*
ma pelo envio -de umá mor
ção ao Conselho de Segu-»
-"anca da ÔNü, o qual _&$
também enviado aos gove**»
nos dos diversos paises. /

As propostas dá í-eimigcj'
de Praga constituem assina
* base política sobre «S
qual devêm desde já ti
organizar as assembléias
populares e se iniciarem os
debates públicos nos quaii* ;
«erão escolliiaos os delega*
dos ao II Congresso Mun*»
dial dos Partidários d*K
Paz.

Urge, po-s. intensificar g
campanha de coleta de as*
sinaturas pela proibição
das armas atômicas, fa*»
«endo-a vitoriosa em nòs«*
so pais. atingindo ps 4 mi**
Ihões o mais rap-damente
possível/ ampliando a fron<*
te dos combatentes da paz
e preparando as bases da
nossa participação honrosa
ao Segundo Congresso —'
que será o ponto de^part»"*
¦da de uma lut^a decisivai
Para deter a guerra e a&
var a humanidade da sss%
tast^of»*

'¦ ».s;r
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«7 Itfl Kosso
íia ila Luta Revolucionária de Masass

_____ ...

iptMia ao Povo o
-

NOSSO POVO TIM diante de si grandes tare-
fia • reaUzsr. Ain.5* nio cumpriu a missão hlstorl-
ca dc sua itberrsçfio, mas psra isso possui não so*

mente um poderoso Instrumento de luta como um
passado rico de tradições para inspirar ai ações re-

votucionarlfs dis massas. O instrumento dc luta
quem oferece ao nosso povo é Luiz Carlos Pretd-s,
no aeu M*n1'esto. e esse Instrumento é a Programa

da Frente Democrática dt Übttação Nacional. A
hktoria, de nossa vida da narào, desde oa primetraa
manifestações contra o colonizador, ate as lutas

d-* nossos diaa contra o imparlalismo • a
ctt*?dura de Dutra, esta cheia de l«tas populares,
na maioria das quais as forças armadas t o povo at
irmanam no mesmo anseio de libertação.

1 A VOZ QUIi SERÁ Ottvw,
NUM doa ArjfTcs do Manifesto dt Agosto, cs-

treve o Cavaleiro da E« «erarça:
"Soldados e Marinheiros! Os operário* e campo-

neses são vossos irmãos —- não vos presteis a instru-
manto de um governo de traição nacional que, manda
atirar no povo para poder mais facilmente entregar o
Brasil aos imperialistas. Lutai dentro do quartel e do
navio contra as brutolidodes t as perseguições, contra
a disciplina fascista, pelo direito ds reunião a de dis*

2 LUTAR SEMPRE E NAO DOBRAR A
CABEÇA

cussflo des vossos problemas, pelo direito â melhor afr-
mentaçâo. Lotai pelo governo democrático popular
que voa assegurara o direito á interação t ao livra
acesso ao oficialato do Exercito Popular de Libertarão
Nacioral. Lutei contra a guerra imperialista a náo
participe* como-nstrumento doa generais fascistas
na perse«n çâo o na ação terrorista contra ua filhos
do povo que estão lutarão pela independerteia do

Brasil

. _t*4k m. 't»*ii alli 4 mml àÈl --*¦ -a—- j
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O f*iodO da» lutw armai*
AM contra a dominação !•••
tandest «sm nosso pait é um
de» mais faro* tnartanrialt
dt etpcrlenc>aa para •"-umi*"

ttt que te tv.sinr.am con*
Sra a OcupacSo de nosso «o
li salte •mericanot. qoe «lo.

ti haparleljetes mate «gr***

raa P-tt*oe\am a todas Ss <on-
•Htott tocialt e toda* as raças.
O» a*grot 1 mulatos lutavam
•mbro a omb*o com brancos
t tadiot. Oi Metrdotes ao la-
dt do» fie.» m .-mulheres ao
]ado «iet marido*.

Entre M heroit du lutas am
aadts aat •* travaram da Ba

entra os invasores. A Marcha
dt Lote Barbalho constitui um
dog ma.e.es í«ito*. dt aua**
Historia política e militar, fi
-uma epopéia fó compararei p«-
lo seu arrojo • pelo %-vi» efei*

tos* à Grande Marcha de Mao
Tze Tung 

'• 
Shu Teh à fr«nta

dot rcvoluconaiio» chineses.
ao florlifo feito Hitalinlsca doa

fuerrilcrot da Kovpack que
da Ucranla aot confina d»
Cauctso. sempre aa r*taguar

do do invencível, general de 26 anos dt
idade. Siqueira Campos, Djalma Dutra.
Aníbal Benevolo, Mario Portela Fagundes,
Pedro Bins, Trifino Corrêa, oficiais, sar*
gentos e soldados, são figuras que perten-
cem á Historia .porque jamais mediram
sacrifidesf lutando tm todas as cireuns»
tancias t levando de vitoria am vitoria.

eom um nurnero reduzido dt hc*mtns. at
tropas rebeldes. A coluno é um exemple
dt qut homens dispostos à luta* guiados
por um ideal, defendendo uma causa jus-

ta, dificis que sejam aa condiçõea, a ^rr
ct-la por fim st sabem ligara» ás massa*
tnsinar-lhe**, a com alas aprender.

£ 
DOS CAMPOS DE BATALHA AOS BANCOS DOS JARDINS

mr'r-wr* ¦

MENMJQVE DIAS- FERNANDES VIEIRA E FELIPE CAMARÃO, herOis do povt
brasileiro na luta pela expulsão do invasor holandês do Nordeste

Em fevereiro dt 42 fomos agredidos
tm nossas águas pelos coreanos do Eixo.
com a cumplicidade da tirania dt Vargas»
que girava na orbita dt Hitler. Mussolini
e Hirchito, e a colaboração dos espiões
nazi-integralistas que apontavam nossos
navios aos torpedear.-. ntos. O povo brasi*
leiro saiu â rua e, depois de memoráveis
manifestações populares e estudantis, o
ditadura de Vargas se viu forçada a 0*0-
clárar guerra aos bandidos nazi-fascistas.
Nosso povo ganhou aa ruas t adquiriu no*
vas experiências dé luta. Exigiu t fez de-
mitlr o "quisling" Felinto, depredou ca-
8*8 los assassinos de nossos irmãos, pir
xou-as, apontando 03 espião ao ortio dos
patriotas, castigou nas ruas os trai-
dosres nazNntegralistas t caçotroe
como cães danados, criou formas
ds luta contra a espionagem, tomar-

do medidas contra as atividades da quin-
ta-coluna naa quais era cúmplice o go-
verno. Respondemos as agressões em qut
perderam a vida centenas dt compatrio-

taa, preparando a tnviando paia a ltalia*
com o desvelado apoio da frente interno
liderada pelo-* comunistas, o Força Exps-

dicienarta Brasileira E ts pracinhas de*
ram provas de nossa fitoro. Mais de volta

da guerra, traídos pelas closses dominan-
tes t pelos seua governos Inimigos da
guerra patriótica t comparsas desmasca-
rados do nazismo, foram os ex combaten-
tes lançados ao abandono. Feita a des*
mobilização, aos pracinhas só foram ofe*
recidos empregos infamantes, como o da"tira", nenhuma assistência organizada
por parte do Estado lhes foi doda. nenhu-
ma garantia çompensadora do sacrifício
que fizeram. É hoje, o que se vê, nums
demonstração viva dos horrores ds guer
ra. são ex-expedicionarios mendigando,
dormindo nos bancos de jardins e nos oi-
bergues ?nde repousam miseráveis, são èx-
expedicionários desmemoriados, tubercu-
lonos. aleliados, portadores de pVfcoses da

guerra vagando pelas ruas. eu inutiz*r-
das na CRIFA onde os jogou a litadum
a os Itixo pastar as piores privações

no*-e tempo(
A Holanda mrm a*»aeiO

«Mt forte d* época, a maior
poteaela eoomercíal. a «*o1"
rtta | aáli bem armada. O
Braetl ei» uma pobr* colo**
-d* .'**ijr smiasnentoa • »em
m-t eomple-tamenta defl-
Rida eomo, nacionalidade.
SUat at brasileiros preferi-
t-nx tiear com a aua terra
íraet t sem recurso» coma
•tt» catão, a dobrar a eabi-
e* e cair de Joelho» perant*
•. •urasor holandês.

Os homens qne %* uniram
Wf"« lntar contra os expa»*

Vindo» de cutra»

bia ao Rw Qraixde doo Norte,
tgjgan.a-ar a Usura **o mestre
dc campo Lula Barbalho. Lu*
« Barbalho é o maior de todof
os guerrilheiros dc** embate»
contra a» Holandeses. -Juis
Barbalho 4 a chefe, a prganira»dor P*nistente* • hèfOi dt
grtnde marcha d* 4°0 léguas
que. 4 frente de dois mil ho-
meaa •tmprtendtu da Porto
d« Touros, aa Ria Grande do
Norte, toda desembarcou suai
tropa», até a Bahia, efetuando
•ortida*. turPreendendo o inl-
naigo a todo instante causand»
«•n»Pf*' terrirei» deratt»c6*>a

da m-mlsa, acossaram t. *****
rotaram os aaxiatts, »a 4 Mar*
cha da Coluna Invicta da Pre*.' te», guardada* a» proporções
• às épocas »m ejat se italita*
ram."'

**ara dtv am sé •"**» «t
combates travado* por Lugar
Barbàjho dign» companheiro
de armas tie I"eri*ande* Vi-
•ira. André Vidal, Camaráo t
•Henrique Dias» eitaremoa o
do Engenho Muribeea, «m
Perna ti bueo, onde o guerrb
lheiro InUgne * frente de 17t
homens, enfrento* eom ora-
?ura » maestria 1 Sá*
re» hoiandt»—,

r síntese das aspirações de to*x>9
imediata t dt kita eoncrt- para á defesa da nação

fa. Eis. o Ponto 9 do Pro* contra os ataques do impe*

Ó A MARCHA GLORIOSA DA GOLÜNA
*-*

Mas nenhum feito militar de rrcsss
Historia ainda sobrepujou a Marcha âm
Coluna Invicta por 30 mil o^rflometrot»
partindo de Santo Ângelo» no R. Cronds,
o atravessando o Brasil de sul a norte,
Ot dois mil homens dê Coluns. marrcrian"
mt • Cí^iUtandõ,. w»cem **«)|^ (ju^ftt

vezea superiores, derrotam mais de urna
dezena de generais guvernistas.

O povo brasileiro enconr
tra ns sua Historia a no aua
vida atual todos os elemeri-
tos para conquistar >o espi-

érama 
de Prestes, em qut ó

avaleiro da Esperança cha-
ma á formação do Exercito
Popular dt Libertação Na-
cicnal:

"Expulsão, das forças 'ar*
mados, ds todos os fascistas
s agentes do imperialismo •
t Imediato reintegração em
suas fileiras dos militares
delas afastados por motivo
de sua atividade democra*

tica revolucionaria. Livro
acesso das praças dt pré at
oficialato de auas respecti*
vas corporações. AiTnamentt
geral do povo 9 rece

rialismo t de seus agentes".
Síntese das aspirações

de todos, o Programa *W
Frente Democrática ca i>
bertação Nacional é em nor
sos di«s o unico eamin' ó
Ele e nenhum outro abre a
todos os verdadeiros pátrio»
tos e democratas uma pers-
pectiva de paz. de indepenr
denda a progresso para •
Brasil

h s,

rito ofensivo, o flama rs-
Nesses feitos extraordinários, pela volucionária, a bravura t a

concepção militar a bravura aem ümltes, ntmeT4í eMn-tmatim s atetv l«>lx«ç» aavnocriHca
começou a resp^landexor, iluminando os . is*£á&tíí -^-foit-aa armadas, né luta
rincões da Pátria, a gania da Luii Orlo*, jfr 

•« •**<» tmp^far^^ 
^i^gertoç|# ^^.j .

Prestes. Ao seu lado se destaea*am fiivnea • rTratres t levar a pxênm _. .. -~— -
c^iMadi^oikié a 

'mmmí-- 
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RüANIZEMOS
de

o
(i. Comitês Democráticos Libertação Nacional

Prestes apresentou no seu Manifesto ile l.° dc Agor
Io um piograma revolucionário tle 0 pontos* que •»'»":'
lixa ag atrações da maioria esmagadora tle nossa po*
g.ulavfio • • l°à°* convocou para a luta por «*•
ac programa e pela criação de COMITÊS DBMO*
CRAT1COS DE LIHEKTAÇAO NACIONAL.

* Chamamos a i0dns oa trabalhadores da» cidades e
do campo, manuais t intelectuais, homens t nm-
lheres — di» Prestes — para a ação t para a luta
por esse programa revolucionário c a todos convo
cnmos para organizaram sem perda de tempo, no
pais inteiro, amp.°s COMITÊS DEMOCRÁTICOS
DE LIBERTAÇÃO NACIONAL".

Que são os Comitês Democráticos de Libertação Nn-
«nal Indicados por Prestes? Como e onde devem ser
agonizados? Em que consiste sun atividade?

Os Comitê Democráticos dc Libertação Nacional silo
•organismos de fronte única agrupando indistintamerv
te a todos os brasileiros que se dispõem a lutar pela
paz, pela libortaç&o nacional do jugo Imperialista e pela
conquista da democracia popular. Eles devem ser orga*
nizado? era toda a parte, nas fabricas c nas fazendas,
na escolas c repartições publicas, noa quartéis c nos
navios, nos bairros* nas aldeias e povoados.

Sua constituição deve ser simples e democrática « r_no
depende da autorização ou aprovação de quem quer queseja. O patriota que leu e aceitou o programa de Pres-
tes pode tomar a iniciativa de reunir seus amigos ou«ompanheros de trabalho ou de c&scrna e constituir um
comitê amplo que será a* um núcleo de atividade demo-
inocri-ticu e nacionallibertadora. Nãc* será difícil,após um trabalho de divulgação e agitação do Manlf ?s-to de Prestes numa empresa ou bairro, por exemplo,
reunir as massas trabalhadoras e populares para o de-
bate dos problemas levantados no Manifesto è, em tor-
no do programa nele contido, estruturar com todos os queo desejem, unuCO-M/TÊ DEMOCRÁTICO DE LIBER-
TAÇAO NACIONAL cuja direção será indicada de-mocraticamentc pela própria massa. E' porém, na lu»ia «e mastas em defesa das reivindicações mais sentidasdos trabalhadores e do povo em geral, é na ação ener-
fica contra os provocadores de guerra e os lacaios doImperialismo que oprimem nosso povo e vendem nas-•o paia, que. mais facilmente, se conseguirá organizarampJoa «poderosos COMITE*S DEMOCRÁTICOS DELIBERTAÇÃO NACIONAL,

Os Comitês criados devem essencialmente propagard solução revolucionaria dos problemas brasileiros earregimentar as grandes massas para; a Juta pela vito.na do programa apresentado por Prestes. Por isso mes-mog os Comitês não devem Ser confundi-dos com organizações criadas para flns determi-liados como* por exemplo, as Comissões de Salários, asSecçôes^Sindicais nas empresas, etc. Estas devem exis'-
Í S ^o importantes para a luta especifica a qu_ stdestinam. Os Comitês têm um objetivo mai. amplo? eles

*«*: >« JOÃO AMAZONAS f4*

agrupam a DltiSaa cm torno do programa revolu«lo*
uurio de ü pontos do Manifesto üe 1.° de Agosto. Mas,

•arregimentai as massas para li.«flr pe!» vitoria de*sc
prog'am.1, significa defender de mancir* pratica e o»»,
jetiva a* reivindicações especificas t ger»'a nele conti*
das.

Seria . i -r.ro pensar que a atividade dos Comitês
deve cinv . . á pr* «aç.-ui revolucionaria formal ou a
trregímeaiaçflo estreita de revolucionário! par» ai b«i-
talhas dr i:.. as.

Os (OMITES DEMOCRÁTICOS DK L1UKRTAU0
NACIONAU devem c-lot.-.-.. A ír«*nir do todas as lutas
do nosso pove, /"E' u«j luta diária — diz Prc*tcs — pelas r^ivlndi"

cações mais imediatas e sensivei* dos ma^aas, sem-• pre cm intima ligação com a luta pela paz e a ind*
£ pendência nacional qUc >e reforçar/, e ampliará no

paÍR inteiro, a F.IM.-N.."
Defendendo o programa revoluciona-io, os Comi-

tes devem colocar-ae A frente das amplas
ações de massa contra o e"vlo d0 tropas brasileiras pa-ra a Coréia; defendendo o programa revolucionário* o»
Comitês devem levantar vigorosamente ** luta por au-
mento de salários t pelas reivindicações dos campone-
ses; defendendo o programa revolucionário, o» Co-
mites devem levar as massas á luta contra a lei de se-
gurança, contra o terrorismo policial, contra o processo
que a "justiça amer*aana de Dutra move a Prestes eoutros dirigentes comunistas. Dcfendeudo o programarevolucionário, os Comitês devem desmascarar oa rea»
cionarios e demagogos que pretendem enganar 0 povono pleito de 3 de outubro, ao mesmo tempo que devem
pugnar pela vitoria, o»de se apresentem, dos candidatosnaoonal-libertadores. Enfim* a tarefa dos Comitês é
realizar um amplo trabalho de massas intimamente li-
gado á popularização e realização pratica do programado Manifesto de Prestes.

E' evidente que os Comitês serão organizados con-tra a vontade da reação. Compreende se porém, queos operários c camponeses nâo irão pedir iicença a0 pa-trão, ao fazendeiro ou á policia Para organizarem seusComitês Democráticos de Libertação Nacional, d0 mesmomodo que os soldados e marinheiros ngo irão pedir li.cençaaos generais e almirantei. Os Comitês devem ser
jrganizadoa i*la massa e para a massa e serão fespei-tados na medida cm que se apoiem nas grandes ações demassa,
th. Íí^i^?*» ^^ €l Imediatamente. Comitüdilibertação NacionaL em todos os tetores de atividade eno pais inteiro. Isto significa não ficar apenas na nnia-g\^CUS °lLha "««toção. verbal do programa apresentado
por Prestes* maB iniciar a luta sob todos os aspectos e portodos os meios possive-s pela solução dos problemasfundamentais do nosso povo.
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NOTICIAS
Da União Soviética

O Guerrilheiro

ELETRIFICAÇÃO RURAL - Os camponeses soviéticosutilizam a energia elétrica em proporções cada vez maio-ias, nam crescimento que jamais se verificou em -qualqiiàr
ontro pais. Em 1945, havia na União Soviética 980 usinásaletricas rurais. Em principio de 1950 ~ ultimo ano doatual plano qüinqüenal -. o numero de usinas elétricos no«ampo se elevava a 28.000.

MAQUINAS AGRÍCOLA, & Em 1949, nos campos daURSS trabalhavam 15.000 maquinas de colher cereaismovidas a eletricidade, 3 vezes mais do que em 1945.

MARATONA - Em 15 oi julho ultimo, disputaram em«ro Moscou as provas de campeonato de maratona da URSSrm distantfa de 42 quilômetros, 195 metros, centenas ecampeões de corrida a pé dos mais famosos. 1V Vanlry deMoscou, herói do esporte soviético, conquistou o titulo decampeão da URSS, como tempo recorde de 2 horas*.29
minutos, 9 segundos e 4 décimos.

REFLORESTAMENTO — Uma das mais Impressilonan*
tes vitorias do trabalho socialista planificado é a realização,
num tempo curtíssimo, do plano de 15:anos para reflo-
rpstamento de vastas regiõès das estepes da Rússia euro-
péia: Esse plano, traçado por Staiin em WS, aprovado pe-
to Partido Bolchevique j^pelo Conselho de Ministros d?

a mo _. (Conclusão da 12.» página)
«i__ A 

*d '** ^.Wpdar João das Bottas é um exem-Pio de que mais vale morrer do-que viver como esCra-
yo, a compreensão de que nosso povo Jamais cairá dejoelhos ante o opressor. Com 0 seu espirito ofensivo oguerreiro naval João das Bottaa protegeu a entrada
ÍL*• v! 

'W* ¦• hl™eio ^ Pontos vitais, man-teve as Unhas de comunicações de nossas f0rça« atacou#
LacC?Ia 

awda^noite emía«aç8es inimigas mais podero-
S 

*? *J?rdífe,?s audaciosa,, desnorteou o adversário
pela surpresa, atraiu navios portugueses para ãs proxlmi-dades das praias e, sob a Proteção das bateria» de cosiad^rlhes combate, forçando^ á fuga com pesadas ava-rias* toda uma serie, enfim. de açOes heróicas que per-
__?"*£; SW0 militar <Ie-n0S8,", Werra-9,».^'..cas. João das Bottas, o guerrilheiro da Independênciao comandante dos marinheiros de Iteparica, ~ todffS.
se relega chamando de castas perigosas^' aoueles mes-mos que assaltavam os ricaços portagaU Tnim^os da
fuS?_^Indcpei,dínícia- incead»ndo suas prop^d^de»^justiçando-os, - foi um dos nossos heroíos antena,dos que nâo figuram na Historia oficiai. Mas chegam0s-nomomento em que a nossa Hstoria nã0 pode ser mais aHistoria es^ta peias classes -.otmnaiW

\í« '-^íí / Pí805 de*,8Bnte- Exemplo: a fazenda cb-
il^a 

° 
f 

da Ll,buertafâ0 ^a Criméia" terminou oinda emJ949 a parte que lhe cabia no. plano de 15 anos executan-do plantio de. arvores protetoras do solo.a fim de liquidarcom a seca. Em um oro e meio. o kolkhoz "U'rani/«
cumpriu o programa de plantação florestal previsto para15 anos. As mensas estepes mudam de aspecto dia* diacontribuindo paro aumeniar os editos da agricultura soei-.susta,

aEM CADA REGIÃO DO PAIS CON-
TINUA VIVA NO CORAÇÃO DO PO-
VO. DAS GRANDES MASSAS SO-
FREDORAS, A MEMÓRIA DE SEUS

MÁRTIRES E HERÓIS, DE TIRA-
DENTES A FREI CANECA. DOS CA-
BANOS. DOS FARRAPOS E DOS BA-

LAIOS».
tPRESTES)
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^jg|^ dj ; heroísmo I^^^^R I
A Cabanada figura na h;s-

toria das lutas populares do
Brasi. entre as que oferc-
cem feitos de heroísmo in
dividual e coletivo. Não é
por acaso que os historia-
d°res das classes dominan.
te» trataram sempre de de*
negri-la e de salientar o
terror revolucionário con'
sequentemente posto em
pratica# quase sempre, pe*
los chefes cabanos. Só de
passagem de>xam transua-
reeer que a cabanada teve
sua origem "a terrivel ex-
pbração das massH traba»
hadoras do campo e das
cidades do extremo Norte
sendo, portanto» uma luta
de classes.

(Kmovimento insurrecio-
nal c*bano que se iniciou
em 1835. se destaca em nor
ta historia não somente pelasua extensão» mas tam-
b m pela sua profundidade
Abrangeu milhares e m«-
Ihares de explorados daa
grandes fazendas do Ba_xo
e do Alt» Amazonas, ne-
gros escravos e sobretudo
índios* que formavam a
camada mais numerosa •
mais oprimida da população
do Pará e da ilha de Mara-
16.

LUTA PELA TERRA
O alemão Handelmann,

que historiou a Cabanada,
olhando-a embora do.p°K_to
de vista das classes domi-
nantes do Brasil, foi obri-
gado a reconhecer nela"uma^guerra de desPos<M*
dos de bens «ontra os que
possuíam bens", a "guer*
ra dos se» terra Ondi0» em
sua maioria) contra 0s pro-.
prietarios de terra» Xem
sua maioria brancos, por-tugueses)>,!, "Camponeses
em sua quase totalidade*
—• é como ou{r0 -hitoriádor
das classes dominantes»
D°mingos Antônio Rayol,
caracteriza os cabanos. Lu-
tavam eles, portanto, c0n-
tra os "bicudos", os rka-
ços portugueses que mono-
poisavam as riquezas araa-
zonicas, contra os "cara-
áurus", partidários da res
tauração de Pedro Primeiro

a Interessada no restai
cimento do predomínio
trangeiro, português, ijls
principalmente contra *
grandes proprictariog e
terras, os senhores de es s
vos, os barões feudais _•
tivos das grandes tazcni j.
das margens do Tocant 6
e da ilha do Marajó.

Emb<Tt localizada no. -
tremo Norte, os c&bar s
tj»ham perspectivas na<
nais paia o sen movime
insurrecional. Os caba
sempre defenderam >nt
¦igentemente a unii
nacional, c toda a sua
tica era no sentido da tin
dc todas as províncias -
t>a o jugo opressor eiti
té-TO. yu

¦4,1.It

TÁTICA DÉ t
GUERRILHAS

E porque sabiam dst
mente porque lutavam, i
movimento fo> impetua
violento, revolucjonari
Contando embora com i
perioridade numérica i
ciai sobre as forças imp
riais, faltava-lhes entrei
to armamento e muni;
que lhes assegurassem ar i
superioridade absoluta
bre o inimigo que comi
tiam. Além disso, sua agi
dade de movimentos e i
dificultada pela falta ^
abastecimentos a^mentic
e transportes.

A luta dos caban0» te
gue «er assim, principalmc
te uma luta de guerrillií
E foi uma luta de guer
lhas das mais ..amplas, j 3
eabanog podiam realiza
com vantagens: contava] i
com desmedida sfapatia
pülàr, não só no extrai
norte mas em outras ¦
giSés do Pais, "até no C.
bã", segundo testemui.
insuspeito do marechal A
dreia.

Os chefes cabanos, enf
°s quais.se destacaram ve
dadeiros heróis popuK'í
«orno Angelim e Vtoagr
tinham consciencia de «
mo dirigir seus cpnianqí
dos em feitos cada vez »a
audazes. Ter a iniciai1*
dos ataques, era. um de set §

mancham »aT'« ^5? ^ t0d°8 * ^^ aPCnaS Cm «"*» ° »» ^tuma-ma tinham na tropa o e,- Com a Peculiaridade de «me do sistema de combate. A
?,!».*! ofc^lva. P"0- eesas guerrilhas njult«s ve- cidade tinha emâo, inien.curando surpreender aem- ie» se exerciam dentr0 dá- sas cercas estacadas dc

gua, á sombra das matas madeiras, que lhe8 serviam
que marginam os rios e iga de trincheiras. Cojocadoi
rapes, contra as embarca-
ções do adversário* uma vez
que na região amazônica,

Pre o inimigo. Outro pr«ncipio talicb era guardar o
sangue-frio. não superesti*
.nar o» triunfos, a fim de
nâo transformar, por afoi
teza inuUl, a vitoria em der naquela época, com0 aiiidaro a Outro principio tático hoje, os transíortes aquatLmihtar do exercito cabano, eos predominavam.composto de voluntários*
pouco afeitos ás lutas arma-
das, era manter a força
moral doa chefes sobre os
combatentes, procurando as
segurar a disciplina revo- ter o inimigo nas cidades.
lucionaria. "Onde estão 0s P}z uma testemunha da Iu-
chefes rebeldes?M — per-
guntava Angelim a seus co.
mandados, *um de seus fe-
mosos manifestos. E respon.
dia: "A' frente de seus
companheiros d'annas e
sempre nos pontos da
matar perigo"

pre*aa dc (.tluardo Ange»
límM.

A CONQUISTA
- * orno maw a#a* atOm

Foi atravâs d« lutas r*
ds ves mais audaciosas,
batendo o .inimigo onde
quer que Sc aprcseuiaast.
oc»»iflo* que os cabano», dc
vUor«a Tm vUoria, conquis
«oram a 14 de agosto dc
is::»r» a cidndc de IU»lrm do
iVá, fejio que desnorteou
o adversário e inflamou
«ioda mais a iusurrciçAo
popular.

Depois da tomuda do
Belém, o primeiro at0 de
Angelim foi reunir o povo
e pedr-lhe qu0 aclamasse
um chefe. O governo cuba
no que por nove meses a
f<o administrou de fato o
Pará c o Amazonas foi um
governo apoiado pelas gran-
*ks mn. sís do povo, fruto
de suas maia sagradas as*
pirações de liberdade* in-
dependência o bem-eatar.

Esmagado pela superio-
'idade de armas do gover-
no monárquico, o movimen.
to cabano deixou exemplos
notave»g de heroísmo* ab-
negação e ímpeto revouc o
Lario. Esmabado porque
restrito á massa camponesa,
sem uma vanguarda ope-
raria que o comandasse de
maneira conseqüente para
lutas decisivas, o movime0-
to cabano tem hojc nos co
mnnistas os seus continua-
dores, numa fase superior
de luta: pela revolução
agrária e nacional liberta-
dora, sob a direção e com
a hegemon-ín do proletária-
do;

"Nosso povo saberá hon
rar suas gloriosas tradições
t lutará agora pela paz e a

por trás das meamas, ia»
«iam pontarias certeiras, e
raro era o tiro que perdiam.
Debandavam logo que se
julgavam incapazes de
resistir, e na fuga por den-
tro das casas não podiamBons guerrilheiros dos ser alcançados, pois nem 10«ampos os cabanos adota- menos eram vistos. A forcatém também os métodos do governo por mais dede guerrilhas para comba- uma vez tcnt£ acoss?.lo8f
po?ém viu sempre rrustra-**i* uma. iesi«munna d» lu" a <. « _* „ * .» _r * • mia^a agora pem paz e a

ta. refertedo^e a Angelim: _ doS os seuS **«** dlante independência da pátria"Nos pontos qUe ocupa- d? Justeza com que oa fn- com a mesma bravura comva, tinha já" mandado abrir firitlVoí 8umiam-se por luga-
comunicações internas naa res escur°s. «em deixar ves-

tigios do rumo que toma-
vam. Chamavam a isto"guerrilha", e assim defen
diam em pequenos grupos
quarteirões confiados á sua

_. -.....-._... „ *,^ HM, ,«>arda. pitando em luga- „„u«uc WIUia [UUlxs „„ „.
os perseguia, e só faziam ies aPropr*ados sentinela» «mos» __. gSo palavras do
fogo quando marcavam a avan?adas e ocultas que lhes Manifesto de Prestes qucMas onde reside a maio» vitima que tinham de imo- ^avam av;so das ocorreu-

originalidade da tática mili- lar. Não era possive assim das. Para aa sortidas e ata-tar dos" cabanos é na ado- déstroça-los. Desapareciam quês é que havia fortes jo-
Ção do siatema de guerri- no maior calor das refregas lunas de homens escolhidos
lhas dentro da« cidades. No e reunindo-se mais adiante que se conservavam em
mato, sua luta de guerrilhas no mesmo quarteirão ou no pontos determinados, donr
P°uco diferia da adotada imediato, punham de novo de só saiam por ordem ex-

GUERRILHA NA
CIDADE

paredes e quintais das ca-
sas» por onde os rebeldes
passavam. incólumes de
umas para outras. Pelos
Posttgos e fresta das jane-
Ias espiavam a gente que

que soube lutar em todos os
momentos decisivos de nos-
Sa historia, c©m que lutou
contra a dominação portu-
guesa e contra todos os in-
vasores estrangeiros, com
que sempre lutou pela li-
berdade contra todos os ti

nos còncitam a seguir rt Ji
nha revolucionaria dos ca-
banos, hoje com todas as
condições para a vitoria
completa e definitiva dos
oprimidos sobre oa opres-
sores.

r 
"•¦-''': ': .' .•

Explicando ao Povo os combates parciais que nos levarão á Iqta
pelo ?oder e ã libertação nacional do jugo

)

0 Manifesto de l.° de Agosto coloca com tod0 Vi-
gor diante de nosso povo o dilema histórico em queo pais se en«ontra: paz ou guerra, libertação nacional
ou colonização total, democracia, popular ou fascismo.
Que significa iato? Significa que oú lutamos para de-
fender a paz, para libertar nossa pátria do jugo doimperialismo ianque, para instaurar em nossa terra um
governo democrático popular* ou então a ditadura de-
Dutra arrastará imediatamente o Pais para a guerra in-
fame contra o bravo povo coreano e contra a gloriosaURSS, e China Popular e as novas democracias euro-
peias, entregará nossa terra á total colonização.

Esse dilema significi ainda que para todos Os de-
aiocratas e patriotas a única solução que se apresenta
*¦ a solução revolucionária, o caminho das lutas revo"
acionárias' de massas. Prestes explica com toda clare"
za: "E' eiste o caminho que de nós exigem os suprio.
xes interesses nacionais. A' medida que se agrava
a. situação no pais e aumenta o perigo de guerra no
mmâo inteiro aumentam a radicalização e a combat;-
vidads nas massas, trabalhadores. A' frente delas não
devemos receíài' as formas de luta mais altas e vigo- ^ o<. J._-„_.J. „..„„„ __ „
sosas» inclusive os choques violentos cpi» as .forças da i xqíUs revolucionário.

reação e
vitoriosa
Ültnpeirialista.

Isto _uer dizer que para encontrar a solução revo-
lucionaria k preciso lutar e não ficar de braços crusa-
dos, é preciso não se limitar ás palavras, á agitaego cá
propaganda* mas eolocar^se á frente das massas e com
coragem e audácia » sem medir sacrifícios, levá-las a
formas cada vez mais alfcas e vigorosas de luta.

Mas para passar dás palavras aos atos, da propa-
ganda ás ações concretas, é preciso elaborar programas
de lutas e aplica-los com decisã0 é audácia nas fabricas
e nas fazendas» em todos os locais de trabalho e de con-
centração de massas urbatias e camponesas. Prestes en-
sina o processo para alcançar a solução revolucionaria,
isto é, "organizando para lutar e aproveitando a luta
para organizar, unificar-se-ão as forças populares e rá-
pidamente crescerá e estruturar-se-á, a partir das. or-
ganizações de base, a grande e poder0sa FRENTE DE-
MOCRATICA DE LIBERTAÇÃO NACIONAL".

Em suma a solução revolucionaria exige não um
Canápolis, mas muitos Canápolis por todo o Brasil, não
uma greve de Lafaiete, apenas, mas em cada fabrica
uma greve tão vigorosa com0 a de Lafaiete, e isto sCm
receiar è sim estimulando para que elas se desenvolvam
t se generalizem e assumam um caráter mai* violento

EXPERIÊNCIAS no P C r %
**" ~* * *

Melhorar Diarií r"-"rabalho Entre h
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6 KQÍIOTAÍEV
(Secretário do Comitê Pr

dc Rinznn do P C (b) da V 5, <»

0 Partido dc 1,11,1, ..
Staiin dedlea grande ate»»*
Çâo i* educação do* íu»c
lectuais soviéticos. Criou»
»c cm nosso pais um im.»n-
so exercito formudo por
uma intelectualidade nova,
socialista que se distftiguc
fundamentalmenfe da ve-
lha intelectualidade, bur-
guesa, tanto pela *-ua com-
posição como pelo seu cs-
pirito.

12* na aldeia kulkhozli*
na que particularmente se
nola o desenvolvimento da
intelectualidade soviética.
A nossa província de Ria-
zan* cm cujas vila» c ai*
deias se contam atualm.n-
te dezenas de milhares de
professores, agrônomos,
zootecnicos, médicos e ou»
tros trabalhadores qualifi»
cados, constitui uma bri-
lhante confirmação dc nos-
sas palavras. São oriundos,
na sua maioria, do melo do
campesinato kolkhozlano.

A intelectualidade do
campo constitui um firme
esteio das organizações do
Partido em todo o seu tra-
balho de construção comu-
nista. A atividade dos in-
telectuais no c*mpo *. io
grande e multiforme .uc
nenhuma realização impor
tante se processa sem a sua
ativa participação. A inie-
lectualidade desenvolve,
sob a direção das organiza-
cães do Partido, o traba-
lh0 de agitação e ProPagan-
da, coopera para a difusão
das conquistas da ciência
soviética c da experiência
dos elementos dc vanguar-
da da economia agrícola.

As tarefas relat'vas ao
fortalecimento posterior, or
ganlco e econômico da
kolkhoze (fazenda eoleti-
va), ao desenvolvimento
da cultura da agricultura
socialista a a educação

dos trabalhadores do c*m»
po no espirito/comunista-
exigem uma participação
ainda mais ativa da inte-
lectualidadè da aldeia rof
khoziana na vida social.
O dever das organizações
do Partido é o de melhorar,
por todas as formas, o
trabalho ideológico entre
os intelectuais e educá-los
no .espirito do ilimitado
.amor á nossa Pátria soda-
cialista. ao Partido de Le-
nln e 3taün.

os sjrouoibv. «^:cca*»
cos e os trat*! 3ta& It
medicina o nu . íui»art»
moinai de eslu»i polit»ca— o metoao i\ult, .1 i.,»i ,1

de levantamento ,1o nivel
político de cada »nu No
distrito de Sáraíev. poiexemplo, B30 intelectuais,
num lotai de CIO. cstudnnr
auto-didaticamente a histo
ria e a tro i.i do bolche-
vismo. A situação é a n**-*'
ma nos demais distritos da
província.

A* organizações do Par-
tido da provincia de Riazan
acumularam alguma expe-

, rienna ae tranaJUo entr» a
intelectualidade do campo.
A sua atenção principal se
acha voltada para o desen-
volvimento ideológico da
intelectualidade e para que
ela fique armada com a
teoria marxista - leninista
Todos os intelectuais se en*
tregam atualn.4nte a va-
rias formas de estudo poli-
tico. Acha-se mais difundi'

JWlL__tttt_e_._ae »*ofe§spre$.

Muitos professores, «gro
nomos e trabalhadores doi
estabelecimentos culturait
e educativos defendem io
ses nos seminários (. escre
vem ensaios relativos aos
trabalhos fundamentais
dos clássicos do marxismo
leninismo. Por excmplo ccamarada Inkin, adminis*
trador da seção cultural da
escola Nassurov, do distri-
to de Mérvin, dirige um
centro de consultas par« ()«
autodidatas que estudam a
Historia do Partido. Muito
se esforça para ae manter
-*¦ altura da posição que
ocupa.

Aa organizações do Par
Lido prestam uma ajuda dia.
ri» aos intelectuais n0 es-
tudo da teori- marxista-le-
lii nista. As secretarias dis-
tritals do Partido realizam
Com regularidade» no decor
xer do atual ano letivo, pa-
lestras, conferências, - pie-
nos e ativos de caráter teo- .
rico com os intelectuais. Os
conferencistas do Comitê
Provincial e dos comitês
distritais d0 Partido reali*
zam sistematicamente con-
ferencias destinadas aos
que trabalham por si mes-
mos para desenvolver o
seu nivel teórico.

Dedica-se uma grande
atenção ao trabalho com °
professorado e os especia*
listas agronômicos. Uma
vez.por mês os professores
comparecem á capital do
distrito. Ali ouvem confe
rencias e ensaios sobre te^
mas políticos e científicos,
assistem ás peças teatrais e
aos novos filmes soviéticos.

Os comitês distritais eó
Partido de Rybnov e Mir-
failov desenvolvem um ia.-
tereSsante trabalho com os
agrônomos e ©« zootecni*
eos. Convocam^ duas veze3
por mês, os especialistas da
agricultura para semina-
lios dr um dia. Nesses se-
rios leem-se informes
sobre as Conquistas oa
ciência de Mitchurin, so-
bre as experiências dos
elementos de vanguarda da
produção das fazendas co-
letivas e os agrônomos 0
zootecnicos relatam de mat
neira critica e criadora, o»
resultados dos seus tral>a-
lhos. f

A experiência" demonstra
que as organizações do Par-

IContinui na 10.» páij
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*i*lv ^4W * AmrmWm' l j re v e iu (* Blít t Din 11 a ACI-5TA
DISCUTIR OMANIFESTO E APLICA.LO
EM TODAS AS 1'ABRÍCAS E EMPRESAS

O MANIWgTO *l.'è A#_*n a..*»-u.* que -a 11 i*sc ope
Uri* prwia* t«iMuH..nr«.-»*«n»o <n.»au*tm- e unificar ttiaa p o
p-nae fotçat para que pu*** *»oa...a.r a «»rs»dt» >OrÇa» m ..'
•apas cW dbifii aa deeu-Je e-*»a*iM popi»!nr«a *. ,t grandt luta

Si» 
libertado nviortj éa !•§» lmpcriaUsta « pi» coaquífts

dr.ui eracia ppultr".
I vObm faaílol

O Ifaaifeaio nsptmés: "• oerave* da laia diária* da aç&o
m do trabalho pcrlinax, om conseguiremos or-. \&t o r»-»*>
fom orno irandt batalhe. • tsmm lata diária pelas rdvindiee*
fôea mais Imediatas § tcnsivels, aeotpre otu íntma i*r? ç.;j com
e late pata Na • a htdgwidéot» nacional, que ae rcíorçari
e aaipliará eo p»i# {ateia* e Frente Democrática de L<b-nfik.&o
¦acJOn.1-. —. .

Traie-ae* poía, dt -atas, d* plaoiflrar et ttttaa e dcsenca-
eVa*lae imediatamente, beje • ele aaanhfi. Cara cada tmpá* aa
para cada setor proflostoaal, aade raunlr*rk> e Estado * prcciio
ae levaattir tardiaiaatenta. tm programa de luta», qUe contenha

< aa tciv.od.caçfcs concretea a mttio sentidas em cada k>cel dc
trabalho e teja Usado av poaa» 1 d» Programa da Frente Demo*
trát ca de libertário Nacional aT preclto UanSfo-*mar este pro-
(rara* en* lutas, em trevos a aala greves que, partindo do ambi-
Io da empresa atinja o proletariado de todo um município, de
anui regUo. de um dtade. Maa, on todes os momentos e cm to-
daa at circunstancias é preeíao der a classe operária i.nv- ¦- ".
pectua cia*11 e revolucionária para os si-os lutas. E' o Manifesto
de Prestes quem dar esta perspectiva. E' preciso por i*»o 1 **>
lo ás fabrica* e is «mPrcaaa, d:acatl-lo amplamente nas fa-
brlcas e empresta, oo curao de c«d« um dos movimento* re'vln',l-
aaçoes. os comitês democráticos Ao >ibe tação nacional e eondu-
eatórioj -toa trabalhador*.*. E' pr«ci'-*j ór-*—*t*." 1 ' - .*.*• •.» *¦?•*.
eussõfe coIetiv*t do manifesto !• portas das fábricas durante
o horário de refeições dos trabalhadores, no8 bairros op rário»,
nas pssembié.as sindicai». E pre,'jo dlecutir o Manifesto, li-
gando o á situação concreta dot trabalhadores da empresa, mos-
trflndo o* lucros doa patrões e a ilhiação dos operários, mos-
trandu at novas formas de e-iplocação e op-o?' ão sobre n man
aa trabalhadora, mostrando a ligação exis^nte entre esta situa-
çio Insuportável « a político de guenra e submUsio ao imperia-
Usino 'Miqae, segu-da por D»tra e as classes dominantes no Pais.
Mas uso basta discutir o Manifesto, fi preciso levá-lo imediata-
mente ;i pratica, isto é. organizar no próprio local da discussão
ts lut"»* pelas reivindicações cn defesa da paz e pela indepen-
deneja naciona, criando o« ampiando as comissões de reivindl-
cações, ot comitês democráticos de lihrtiqao nacional e condu-
tindn massa ao eanvnho db

+ SAO PAULO

OS ATRASADOS OU GRE
VE — Ofl oper*-Mo*- Âj ""--'Cf
Têxtil, do •nuníciPiv de Salta.
regressaram ao traba.'!:..
cialmente vüor-osos. -.pós s
realização de vigoroso movi-
mento _r<Vlsta que duroa f
dias. Os grevistas exigiam o
pagamento d03 40% de aumen-
to núe os patiõe*. «té entfio
não efetuavam. Os grevista*
obtiveram a pror..ersa de pa-
gamento até o dia 1.* do» cor
rente,

NA METALÚRGICA NA-
. DIR FIGUEIREDO — Oá ope-

rários da "Nadir Figueiredo*
moLilizam-Se por aumento da
jaláiios e contra o regime te*-
m-sta impe- ante na empresa.
Ultimamente foram demitidos
trabalhadores qUs se co'ocaram
i frente dc3.sa luta, mag isso
não intimida o-s operários «Iiiè
precisam lutar cOm mai** fim**
za para não serem reduzidos i
escravidão.

RESPONDER AO NA-
ZISTA — Desesperado" porque
os operários lutam por au-
mento de salários, contra a.
bomba atômica e realizam*
dscnísõci do Manifest<) de

-'• Prestes, o diretor-técnicO da
industria Marfen. -do Bom Re-
tiro." Moacir Rrteirji da S»iva.
ligado ao DOPS de Ademar,

;; desencadeia uma onda de ter*
ror contra os trabalhadores.
Os operários responderão ee
nazista intensificando suas iu-
tas pelas rei7ij.dica'-ões, a paa
* a libertação nacional.

*_ir BAH?V

VITORIOSA A GREVE -
Terminou a greve dos fluV|áriOs
de Juazeiro Os grevista» só
Voltaram ao trabalho depois
que receberam uma parte do
p«i"Timento atrasado. Qs flá*
Viários continuam organizados
e vigilantes, dispostos a retor-
nar á creve st o restante dos
atrasados não fôr pairo ao

. prazo estioi-ladb.
LUTA NA "CIRCULAR" —

Os traba'hadores da emprese

?mperialiBta "LINHA CIRCU-
LAR" já c.itregarám aos grin-
«os o memorial _ ex!g:ndo au-
mento de salârjos' e & supres-
tã<' da assiduidade de 100 por
cento. Preparam-se pára ir
«té i greve, cas0 nüo tenham
resposta imediata e satisfatória.
/INDIGNAÇÃO NA LESTE

.— Os ferroviários das ofici-
nas da Leste Brasileiro, em
AlagoinhaS. estai rçvolt--^os
com o regime nazista ali esta-
belecido pelo . cárrasc*1 • 2
Farqui, páu-mandado de Lau-
t0 Farani, carjdir»rt^ le Getu-
üo ao govémo da Bahia.

;|| CEARA
100% PÁRA OS GRAFI-

COS — Os gráficos de Forta-
leza; em reunião tle seu siiídl-
Cato, tomaram a decisão de
lutar por aumento de salários,
A» 100 por c*-nto, já havendo
entregue memória; neste senti-
do aos empregadores.

*£ MATO CROSS^

PROTESTO CONTRA A
EXPLORADO — Os traba-
lhadores da Empresa Leão Ri-
beiro & Cià, de Corumbá,
empresa que monopó] za o
abastecimento de carne da cl-
dade, entraram em greve Pro-
testando contra o atraso de
pagamento de salários e o
odioso regime de vales Volta-
ram ao serviço Con. a Promea-
ea de pagamento imediato.

Ife dia ttm m** pecado ot
irftUaHvujVw d* ACi-811'A -
Ot i Açu-, l;»p rlali d«* 1TA.
tara,» MioiA realiiaf*» umi
Itvve dt curMt dur.tçâo( ma*
qut troate oraa terie dt» espe,
rtenciaa Para ot 1 '...o op ro.
r.oa deiaa empraa impérnlit.
ta. qu» ê diriiide ptlo conhe.
eldo nente da **Unttd auw
StM", Perci»-M Farqhuar«

Há atuit* tempo as diffotl.
didet doe trabalhedores d»
Af-SOTA c de «uaa famílias
«éra.te aiwatando a ollies vis.
tos. As donae dc cisa stniem
qae, * atodida qae passa o tem.
Po; vio.faltando novos gênero*
ctaenelais is tuaa eotinlit». At
erlançsa adotcatt eoat maior
freqüência.
Diaota dn sitaaçio -iniole <•-

Vcl a qoe CtlKo sendo ftdue'dos'
ee tioboUiadoret da cinpm**-
Imperialista; um grupo de ope* *,
rarios, tm eomisíáo, percorreu • .
as e*sa* dot aeus cOm*»anhcl.
ros. debatendo Com eletsnaj .
neceasldadet mait urg» .-.(cs. Ve.
rificou-K totlo que, diante da
carestia da rida, os •*"' »*
vfo ficando cada dia,mais bal.
xos; fico" c*al*o, ainda, que Ou.
tra importante reivindicação
do* trabalhadores é a Iinação
de água para os barracos onde
vivem, poli a agaa qne est&o
usando atualmente vem do Rie
Piracicaba, c enti contaminada
pelos esgotos das oficinas <• ' s
fomos; finalmente, ot traba.
lhadores exigem que o Hldívi.
duo José Simões Campos, che.
fe da Sp-Ro c?e Pessoal da. em.

1.500 OPERÁRIOS REIVINDICAM EI E.
VAÇAO GERAL DE Cr$ 300,00 NOS SA.
LARIOS

TERMINOU EM GRpVE UM COMÍCIO
INICIADO PELAS MULHERES DOS
OPERÁRIOS DENTRO DA EMPRESA

EXPERIÊNCIAS PARA NOVAS LUTAS
POR AUMFNTO DE SAI AP»OS» PELA
PAZ F. A TIPFPTAÇAO NACIONAL

pr.ta, Prc*tc contas do Pu*,
do de BOforrò, para o qual
t&o ob^gado* a fontibuir com
cinco cntxelros monsalt todoa
oi onerar-tos.

Em sintese. a* rcivind»-a-<5**s
doa t-t»ba'hadorcs da ACESI.
TA sao aa tetniintes:

K \\ — aiimeito trfral d» i»l*.
-idOat de tr»*zenic*f rrute-ros; "

m 2) ,— lÍ-*vjSo de nfoa pota.
vel para c* barracos;

$) _, prrstar&r dc conta» do
fundo de Socorro. **

COMJCIO Ê GREVE

Um agente do serviço de re.
cens*arr.ento. que apareceu na
ACESITA no mês passado fí.
cou profundamente Imprcmo.
nadb com a situação de miséria
em n»».e vivem os operários des.
Sa empresa impcrial'sta. Ao
fazer as perguntas de praxe,
ouviu dos Ooerarios e de auas
famiPas Informações Imprcs.
slonantes sobre alimentarão,
mortalidade mfartil. doenças,
horário dr trabalho, etc. As
muiherra dos operários pedi.

rvrenteamento que *H arOmPo.
ram ao agente 0*0 Serv!co de
nhame até • dt-*e*.o da em nre.
sa, perante » qu*l Wim expor
•ua «'tuacio e rHVlnd^ar me.
thores talartoe para seus ma.
ridos Foram atend'dai pelo
agente d*> censo r t* dlr't*rpm
á»t ofl*»'nat para convidar ot
opemr'os.

Em amolda, realliaram om
Com:cin dentro da empresa rm
qi<e falaram tnulcre, - opera.
r'os. A maí-rip dos tnb 'h*»'*-»-
re? da emnreaa. diante do ane.
|o das mulheres, paru iue lo.
trs»;*»m pei-» au^-en1© de ••"'a.
ri'»?-. tj*to é. por um pouco
m»'s de pio para spus filho*
f**T».n*t«a< __ pa"Vii*aram o
tm Milho, dedarando.se era
prevê geral. Somente o alto.
forno r a fundição cont-nua.
rom trabalhando, o que re.
Prrsentou ama daj maig senas
debillflades do mov:m*»nto.

ESPANCAMENTOS E PRI.
S6ES

Chamada ao local, compa.

'«•--«•u p^oPianiento a i--.. -..- de
?-. Ilim Camp «*, fazendo amr*.
ças 4,» «pianos, p«ra t
»"': .»*em .*.» iratr.nlho. O dela*
gado. i*t\'.*t: U »»..ejMii-in. m
t r.'»:u». rh?guu a Ut*t ata
djeparo p«*ra o chAo. A res,
p. -d dog op«'f4»««'t foi «ma
boa surra no d«*lf :.»d<*. que •«
retirou em tegu»da COm **etia
bel*eu»n* !/»'«» em temida,
como reforço para a pol'' a.
checou i ACEITA uni gruno
o> -tira»", *ob o esmand* de
conheeMo etnancadot Vai*.
dfio. DrtJM grupo f*r.lam parla
ainda Ot e*Paocadore9 Quín*i.
1'ano a Lina. 80b prote»»©-
da massa, foram espancado!
diverro* trabdhadorte. e nre.
aot os op-rarlo» Nearton Beh.
rin", t>v' Mnrt!ns. Sloiflra. a
a-enif. do cenio e mais ura
operário. D'*»nto do terror po.
Hdal, com toa organização
ainda muito débil, os oPcra*
rios tecM*»ram. v o 11 a n <-> *
ao trnb*dho, depois An am die
de greve

M*RC0 PARA NOVAS LU.
TAS

E«sa greve dos operários da
ACESITA é um importante
m-rco nas suas lut«s. O* ...
l.SOO trabalhadores da empre.
ta imperiarsta, levando era
conta as experiência*- da ultima
greve, drvem reforçar sua or.
gnnização o marchar pa»*a
novos combntes tvlo aumento
tf'* Cr| 30^.00. pela pa** ç m

T»'»ertar."io nacional do jugo>n-.Drnali«ra

Wilitèiéií# -^(feífiEiafcAa^ ê

OS FLUVIARIOS .U Va-

çio Baiana do 8. Francisco
declararam-te em greve ge-
ral. na luta pelo aumento de-
aafarloe e outras ret?idd*ea-
ç*5es, na luta contra a. fome
a a exploração H-» multo
?êm aqueles trabalhadores
lutando pela conquisu. dt*1 s"*
as reiv«ndlcaç6ea; navios já

foram párnlisaiios por. nTèves
parciais, grande» manifesta,
efies *á foram r<»a*ir.adas e.
por-duag vezes, reunidos em
assembléia estabeleceram pra-
zos para o nai*amento do au-
mento de salariog pelo patrão
explorador, nO caso o pro-

prio governo do sr ,''M-\n'*á.
beira. Entretanto, aempre na
ultima hora, quando iá se
preparavam p».ra iniciar a
greve, a IntervensSo dos pe*
ie*»** n*.ins*.te""»,:-*"" -

greve, a intervenção das pe-
Iitlqueiros das classes, domi-
nantes, conseguiram dividir
©s flufiarios, engana-los por
mais algum tempo.

Mas Os trabalhadores tu
prendem <*°in a própria iu-

ra, á custa das vitorias ou
das derrotas Sofridas. A Pjki
periência dot fatos ¦ Vividos
tem mais força ;qM« <T"",""-,r
promessa por mala demago*
gica que teja. E os resu- tados
de tod<>s os movimentos pro-
movidos pelos flu*darioB. ai-

. suns dos quais nfio' chegaram
Sequer a d^Hac-ar, siifrjem •-

gora, vitoriosamente; estão
em gr,eve os trabalhadores rlp

S Franc'^0. paralisando um
dos pontos vitais de nossos

; transpor, si
E oa fluvlarios n*o estilo

•Os em sua luta contra *
brutal exploração. Alfaiates,

operários em construçSo civil,
taPateiros, fogueteiros, etc,
centenas de trabalha.dores de
Juazeiro, declararam-se tam-
bém em" greve, numa afirma-
çãP potente de seus Sentlmen-
tos .do Solidariedade proleta-

. ria. De uma solidariedade que
continua a crescer, estehden*
do-se por todog c*s setores de
trabalho daquela cidade, .st,
mraçando transformar-se »m
greve geral De uma soUdari-
cdade qae a* estenderá, nio
temos, duvidas, a todo o Ea*
tado, desde ot trabalhadores

. da , Capita! e do recôncavo
até aoa assalariados docaeau

sv-fa. rona *ul do Estado.~ '¦ A ft*tfe doe mmtUmtimAo 0>>

0 htm o dos f loürios de Jiazei ro
Francisco e a primeira res*

posta, dos trabalhadores ba-
• hianos ao manifesto lançado

por Lu.iz Carlos .Prestes, era
nome do Partido Comunista
do Brasil, a Io de Acosto. A

^ prime:ra afirmara' de que o
piolctnrlado não aceitará
passivamente a politica de
esP-meamento e de terror
ahti-operario da ditadura ame-'
ricana. de que oS trabalha-
dor<»s não -je deixnrão matar
de f^me de braços cruzados^
Os fluvlarios bahianOs mos*.

trando a decis«o> que é sua com0
de todos os trabalhadores e de

todo o povo bahiano, de se
lançarpm n luta? s^mnre

mais V'<?oroSaS e mais alias.
pelos seus interesses de cias-

ge. A greve dos fl»«v'í- os re-
vela qne Os trabalhadores
compreendem a Justeza do ca-
minho de luta apontado por
Prestes — o caminho da 'U-

ta para imi»or a vontade dos
trabalhadores e do povo, eon-

losé GORENDER
tra a fome e a guerra, por
Paz, Pão. Terra e Liberda-
de.

Os politiqueiros das classes
dominantes, criados petos Ia-
tifundios imensos do S. Fran.
cisco, gostam de af"rmar o
poder inabalável que o**-ni
naquela zono. •** comum o si»
nistro cangaceiro Manoe"No-
vais, capanga de Jurad Ma-
ga*li8cs .of-mar ser o fono
do S. Francisco, o maior cabo
eleitoral do Estado, o coronel
qt»e faz p »'c*;f.z em t°da a re-
gÍ3o. Mas a greve dos fluvi-
arios está mostrando quão
ilusório é essfc poder; mais
do que isso, está afirmando O
poder doa trabalhadores, dos
homens Que Produzem, nas
fábricas e oficinas, dos nue
trabalham na terra, que fa-
tem mover o? trens e navios,
« «em os quais coisa alguma

vai para-a frente. Declarando-
s*5 em greve, ot fluviarios afir.

Greve dos Camponeses
(Conclusão da ?.» pa*.)

(¦atuirá Mario,Lima semPr* ex»
piorou os colonos e camaradas
pagand° uma miaéru por mil
pés de café Cum salário de to-

. me. Agora ptcojótiòs e câmara-
ias resolveram acabar com' a
exploração e exigem à aplicação
do contrato lue fo* discutido
• achado bom»

A gr«ve continua na fazenda.
E um exemplo para todos o* cò.
lonos de café e camaradas. To»
dos, fazerjdo gj-eve e organitan**
ao-se tm comissões ou da ma-
neirtt que achar mai, just0 para
lutar, devêm exigir a apljcaçâo
do »ov0 contrato. Os faze*_d«i-.
roa nadam em rios de dinheiro
todoa filhos t ai mulheres dos
eolosot não podem passar mais
fome • miséria. Mas, lutand4».
•s colonos nã0 devem esquecer
«lue só se liber«irio completa.
•ne"t»» da situação d* miséria

•m qu« vivem lutando pela to-
mada das, terra» do* . tatuirgs

• B*i :maú QoMOiOm Dtmacráiim-

eo Popular, d* operários e cam-
Poneses, que assegure a posse
t.a terra; dos vejculos e dàs fe-r-

, ramenttt ao» trabalhadores da
ctmPo.

Porque os Portuáros
e Marítimos não que.,

r«m a guerra
VOZ OPERARIA publi.
cará em seu próximo
numero uma reportagem
sobre os maritimos. por.
tua rios t a situação que
lhes foi imposta durante

a 2.a guerra mundial. As
formas de exDloração de
que foram vitimas, os
miseráveis salários que
percebiam, os sofrimen-
tog que a guerra lhes
«mpOs... i-t„; -_.4?3ftí. .- *

-1

mani o seu amadurecimento
político, a sua compreensão
de que oa a há qne è**e**ar3
dat promessas milagrosas de"salvadores*» ou de proteto-res providenciais, a «ua conv
preensào, dará e. definida.
baseada nos ensinamentos das
lutas de todo o prolerafado,
exPressog nas palavras dt
Prestes e de todos os comunia.
tas, de que os trabalhadoras
só podem Confiar em «.na
próprias forças, de que só
a sua Iuta d-cldjda nó^erà
reíolver os seus grandes pw
blemas. Nâo eleições sob
terror fascista, não presentes
caldos' do eeu, mas vitorias
conquistada ria luta grevista,enfrentando o oídio patronal,
as violências terror-stas da
ditadura, o desesperado terree
anti-operârio que, quanto
ma's cresce, ao contrário ds
«balar, contribui par* cons»
lidar a unidade e decisão dt
luta dos traba hadorés.

A greve dos fluvlarios de
São Francisco constitui ara
exemplo e um estimulo para
todos os trabalhadores bah'ft*
nos. Eia continua as luta*
dos transviartos portuánot,
estivadores, tecelões. etc., da
Capital,, dos trab^hadoree
do açúcar, de Santo Amaro,
dos fumageiros de Cachoefro
S. Félix. f]os trabalhador'"- <¦•<>
eacâu. Mas constitui também
Um passo à frente para no-
as lutas ma's vi**n-n<-a!* • ««H»
eonflitlrâo todas para o eau"
dal imenso dos combates ha-
donal-libertadores contra oe
exnloradores nativos e cstran>**os, contra a ditadura amer|*
Casa e o?tronai de Dutra.

Os fluviários do 8 Fra****
rfSco, declarando-se em Kr*»*
ve. atenderam Praticamente ao
brado, de alerta lançado t»of
Prestes áo povo brr*<*-,*?'rov
ao seu apelo para a unifio o
•Cão. Os t. ^balhadores e todo
o. povo têm o dever de pres»
tar a s«a calorosa homenagem
a manifestar a sua decidida
•^lidariedade aos bravos ope«
rárlos éo Juazeiro.

8a'v*a,. *ipa4>aiiheirai && m
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A Revolta do Vintém ft^&np*
' Qu» er« • .».**•«» eo tiati.*?,
V«»* foi»*»» as •ajeialwp o _***«__
«tn vca ds eunKOta» o& impôs»
!„> eabre ei 1««íos da» compa- teta d* Noite''
•htai a«a cspioiatam o **r*l*
^ ú9 bondes - Ji eomrofoda*
Mio capital c*t«»U6e»ro — o
fuv*.«o a» auioris*%a a cobrar
m*\m au rr.« em rada psaMferm.
O j»íojcio foi smmamado *•

MAURÍCIO VINHAS

CQatbi*** Uai»,% siaaifestaalo." li tmtaforttlTai»eotuiiajuao de que ©&14 po»<*viii«
a massa

A partir dtisc momtato, algu*
«a eotsa acontece. Surtem hos*
dlatamente # no meio da povo.

iam pr
A farda aoUfi es.»».«:Boç«s

dtè> Setembro. Tornam dt" en'r< a* *ro*,w da poUeta e os
«tftajto • barrir*»». UetataJa- PuPolar*». Km vathn •**«> Q| re*
ii««*. oa populares trou-ia «guer a*iw»«a»«m 'uias • correnat.
ou-ra t»jit«|iel»a, ««tre Ouvidor 9.1^?. *r^o*«u_.o* Wlhas da«
e f.»>._..t.>. Mi»» ai» checam a

«a«>»(M l»2*o «o«io «'*•»*•«> d» lideres anônimo* mais dl»po*i<»
*\ #______... *m. ã *_¦» 11 ¦ llTil ______ ...l.Él ¦____.' a___» ____.Fanwla, Afoo*o C*?lw. * \*t»

sp.«»«»Ia a 51 oe outubro da
Uw'\ I." do JaMto d° »no «o*
gulnte Prlnclpwrta » «branca
f|a rOv» •*»»

O poVo recebeu com amipa-
D.. » ootlcia* •• Os rriail.ii--»,,oi

o a- J.i.<,!..s. li a i»; ::a. cu» vet
dt se dispensar, ditidlr*«* ,m
irupo». Uni f.iíw pe)a Uruguai*.
na ostros •• d|rl«tm ao foco do
8üo F...n< Isco, etpsltum-tè pe*Io centro do cidade..

I* van ..Ma: tio obrigado* a ba-
isr em retirada.

JL,»'i_ -.Ia ._ (Uti .»*-«-|jj-tr »._.-. .1

ferido*, eafre «oldtdot, popular**
a tlé tnirt utoradores da rua,
atingidos nn» Jftnrl.n df tuas
e*uas. M"rtot ufí d.'fcnipr_*a
das barricados: o jo*m p»rnamboomo Afon»o Paria éc Atu
drado, de 20 anos. quc chcgtraA Policia «itt d» toCtlt D«

»__. qus naquele Umpo represen- Wpcoto, furgem patrulhas & co. ha»li' poaco doüoito pliía ü
lavam a ptrt» mala avançada talaria. infestem eeatra o» aja» t»Prti*r no comercio: o fraude
éj, «oro — souberam liderar a tamcntos, Ospalderam • porá Charles Milel o • polonte B«r.
«»ntp*nha conlie • medida quo Ameaçado^ os populares cerrem, tardo Voolhau».
feria «t loitietate popularoe. Porém adianta tt reúnem de ao- /
souberam orientar a campanha £. PoWals areado* 4* srosias At4 ás 10 t nmlt é* solte, os
•o teatido mf aholaf «t aMsar t*ns*la* aproveitam a eoafo. cadavtsta ficaram esposas aa

ws do fona T° P*m dar pancada » prrt»* rna. alumlados por tres ft.ae do
4«r a torto • a direto Os aaV eam a goanMes por praças de

» IMPERADOR 81 MCÜ8A mo. Tio a» «ttlttadx infaoiarla. 86 eetfc> ******

|»tor prlaeipai «ia o tttbaaa
lepulilicaao Lopot Trovão, gna*>
ftou cnoimo popularidwW *t-
tandb sontra a imposto Sseoe*
ihaute. A 98 da DoienbfO Tro-
Hk> t Forro Ctkràomo, ootio ra*
letor da "Otaeta*, tr|toltarara
am comido dt atotesto ao cam*
po do Sio Cristóvão. A mama
aprovou que to*** ama comia*
fio oo paço, reclamar do Impo-
>dor que vitaata a medida.

O paço ficava próximo, po-
rém a comlssfto to fia impedi-
Ia d0 U chetar; todas aa artérias
tstavam ocupadas por forças
Se infantaria, cavalaria e arti
piana. Tomava-se assim bem
elaro, para quem alada tinba
Hus6es cOm o monarquia* qut
Pcdr0 H o|o queria nem ao ma-

ao Cemitério do Caju, aa vala
comum, depoig de ter o sovtmo
aa recusado a aa» regar oa cor-
pos a atos sauioa e parentes.

Enquanto at vitimas da barl
mula do governo, com as carnes

.-. ...,_ amrcodaa ê» balas, boionetados . . 
tando ot trilhos e vlrandb es • o»valh*das, estavam ainda es- tor a quantia eorretpondeme ao
veículos Aqoi e acoli formam- tendí™1 ¦• e****0.opovoconünua- prejo aaterlor da passagem. St?a adiante a sua luta. Em dife-

Aptovritand» es "momoatos
ds folga" — como conta am Jon
aal do tempo, o povo invade
o depreda os bondes da Unha•Vila fcabeT. Em alguns poo-
tos da rua Uragualana a áa
nia 7 de Setembto, v«l lettn*

rttfti Mfuitth.v e S»f<» 4o A'|r
res. Por ioda porte ouViam*se
erilot; "Viva n ncpwbHca*"

8 PKI.CItíO IR Al»IAN il-
Durante quatro «I_ _-•* a eídodo

*«o*e em pé de fuerro. Foram
quatro diflt em que o povo ro-
rloca, dcforganiratlo o gem tr*
mas, demonwirou a su{, fibra o
o min valor Iniroote esíes dfas
t> ••nfua e heroísmo, um na*
mero uncnto de pessoas pattou
a eompietmder *ju** n&o baettva
littar contra o imposto injusto,
contra a medida qae esrorehtra

o Povo; «ra preciso ir «dlaite
derrubar o gOvtrao ejue Impunlta

medida o mandava matar
Protetusse; por abaixo a

monarquia a proclamar a *+.
puu^ca, aa «temaça de quo •
ttOfo ftfhne rapfèseatSBse dt
fato ea hteretjos populares.Derrotado, por sot falta dt
pteparo. noa combates de rua,
o povo oarloca olo cedeu nolata «oatra o imposto do *nn*
tem. Muttag pessoas, ao tomar
O boado entregavam So condo-

to rolos de luta cOm a cavalaria
s a polida eML No kno de
Slo Francisco, os policiais mOa-
tado» carregam contra a matsa,
mas etta oo repete tos gritos de:"Porá o vintém r En.r« oa manl-
festantes, lii mulheres o criao-
«st*

A fim de Se proteger o poTO
erguo duas barricadas, isolando
a» trecho da lua ürníraaiàna,

rentes pontos da cidade, nesta
mesma noite, prosseguiam at ma-
niiostagCes contra o Imposto dovintém- Naa ruas S^-ndor Pom-
peu. Conceição. AlfandfKa, l.«de
Março, 7 de Setembro e ou-
tn*, * massa arrancou os trilhos
« Tirou os bondes.

A agitarão duroa até por vol-
ta da meia-noite

»os onvir a.t«clamaç4o do pe? entre Ouvidor « 7 * 8e*èmbaa. VIVA A RBPUBLlCArto.

pü O VIKTBM OU A MOBTl

O caso ia tomando niudo ea-
fater polhico Era Para o gover-
ao Inclusive uma cjuestfto de Pres-
dgio obrigar o povo ao paga-
mento do imposto. O gabinet»,
presidido por CansansSo de Si-
Simbu, resolveu —• stSundo «8
dizia — adotar a seguinte divi-
aa: M0u o vintém ou a morto".
£ o povo estava disposto a nâo
pagar nem amarrado.

A 1° de Janeiro — dia Cm que
principiaria a 'cobrança — •
rhefe de policia foroecep aos
"tiras" da época uma grande
quantidade de- vinténs para per-
jorrerem as». Unhas "fingindo
p°vo t pagSado sem: ^pugna-
Ha." ¦:,::'¦-¦¦¦•¦¦ 

'. 
..^ •¦¦*» i

Para o mesmo dia, volantes
largamente espalhados Pela ei-
dade convocavam um noVo comV
ei de protesto, oo lafgo do Paço
«atual praça" 15 d« novembro).
A melo <Ha, acòtovelaVa-se ali
lonslderavel 'touTtJdfio; levando-«o
tm conta a época (os cálculos
variam ent*o 4.000 a ».000 pea»
tea*).

Falou Lopes Trovfto» i^ncltan.
do o povo à resistor ao pagamen- '
Io do impoéto. A seguir a mas*
sa saiu em- passeata pela rua lt
de Março/'Da sacada de Uffl
hotel falou Frederico Severo,
elferes honorário éo Exercito.
Era uma hiJrá da tarde, e ao lon-
ge se ouvia o troar dos canhões
que, naquele ano novo, saúda-

. ?ram a realeza.
'*Troa tambem o ca«h5o po-

pular ~ disse em linguagem fl-
gurada o orador — bas para
ilefender os nossos direitos."

COM O EOVQ A INICIATIVA

A muf.i«iãa volta a pôr-se
maTCha, Na rua do Ouvidor, ao
passar ém frente ao "Jornal do
Comercio", os populares dão
morras a esse jornal que defen-
dia o governo. Adiante, dão %•
vas á "Gazeta de Noticias", ór-
São simpático aos republicanos
• favorave] à causa popular. Na
rua Uruguaiana. Lopes Trovão
aoxna a laiari da sacada da "Ga*

Alguns bondes foram arrastados,
atravessados na largura da via.
publkà. cheios o rodeados de
paraleleplpodos. A muralha era
atada reforçada com pedaços de
trilhos.

. i^trincheiradp» o, povo^/üo.der.
ftnde como pode» Com pedradas,
pauladas e garraf&das. Na m&o
de alguns homens surgem rerol-
Vsres. A policia, depois de va-
rias tentativas, rsvela-se imPO*
tente para sufocar a vontade
de„ resistência daquela m&ssa..de-
Cididao"

LUTA DESIGUAL E
HERÓICA 'J" f

... As cinco horas da tarde che-
ga um grande contigente do Exer-
cito. O povo na barricada, grita*"Viva o Exercito.". Ateguaa.ti*>
wis, provocadores. atiram para-
lelepipedoa gobre a tropa. E esta
investe . contra a barricada* .:

Quase desarmados, ot popula-
tes resistem heroicamente aos
tiros de fuzil e ás baionetas.
li-ava-se am combate dese«pe-
rado e desigual. Os soldados ata-
cam tanto por Ouvidor eomo pe-

No dia seguinte, nfio se fala-
va mala Imposto do "camaradl-
nha" (vintém), mas imposto de
sangue. Alem dos mortos e fe-
ridos, as cadeía8 estavam abar-
rotadas; só qo 1.° distrito üayia

setenta e tantos populares pre-
«os. O povo nSo se Intimidava.
E continuavam *& prisões As
ordens do governo á polidaeram* "Prendam; se resistirem,
matem." Espa*hava-Sc o ódio ao
governo, i monarquia.

l)e»sde ^d0 patrulhas de ca-
Talaria percorriam as ruas. Mas,
apesar do terror,. pouco a pouco
lbram.se reunindo grupos depo-
pulares no largo de São Fran-
cisco, na uruguaiana e na 1»
de Março, •

Na Uruguaiana, uma força da
Guarda Urbana expulsou o po-
vo o cercou" _v redaçSb da **Ga-
seta da Noite" O assédio ao jor-
nal duraria onze dias. O gOver-
no golpeava» tambem ã liberda-
db de imprensa} ofio permetiaaalrOorgâo qtie defendia oa inte-
resses Populares; Jornalistas fo-

o condutor s« recusava • iecel*r. deixavam a moeda sobre o
banco. •

A maior parte preferia boi.
cotar ot bondes. Multidões vi-
nh«m a pé dos bairros mais lou*
ginquos. As companhias, que fa-
ziam 4 ou 5 contOa de
receita bruta diária, quantia
elevadíssima para a época, pas*
atram a 700 ou 800 mil -eis.

Em Hào Paulo houve um <o-
mic»o de solidariedade ao povo
carioca, Falou Martinho prado
Júnior.' Por ^.proposta do. gran-
de abolicionista o' republicano
Lnlz Gama foi escolhida uma
com-ssSo para redigir .nm man|.
festo de apoio ás lulas do povo
carioca. ,

A impopularidade grangeada
Pelo ministério Rinimhu. preci-

pitou-lhe a queda. O governo
imPerta] viu.se obripado a reenar
O presidente do novo ministe.
rio, o conselheiro Saraiva, ad.
mltiu em sessão do Senado que
o Imposto do vintém era' uma
taxa incobravel. Doixou o ímnos_
to. de ser arrecadado, até que,
a 4 de setembro de 1880, foi
abolido oficialmente.

Ò pdvo carioca saiu vitorioso
dessa luta parcial. Mas outros
movimentos 0 esperavam O
regime monarquista, cada Vez
inais odiado, mais impopular,
não podia , resistir por muito
tempo. Nove anos depois que
o sangue do bravo pOvo carioca
regou at mas da cidade, o trono
foi flerruoaao. -

COMEÇOU A LUTA POR NOVOS CONTÔATÓS

Greve dos Camponeses
Da Fazenda «Macuquínho^

Os camponeses da fazenda Ma-
cuquinho, em Lins» declararam*
-se em greve n° dja 20 do-mêa
passado, exigindo a aplicação
do contrato apresentado aos c°-
lonos do cafo yeia União doa
Camponesa da AUa Sorocaba^
na,

Os camponeses reüniram-sen
discutiram ° modelo de contra*
to, acharam-no Justo e foram;
aõ escritório do adminjstrador
exigir o pagajnento de 3 mil
cruzçir°s pelo trato de mil pés,,
durante 0 novo ano. O adminis->' trador ficou assombrado e quia' 
usar violência. Depois, vendoi
a firmeza dos camponeses re**
solveu discutir, para enganai!

..Sm colonos., Mas * colono Jo*-

quim Santana foj logo Jh« ta-
pando a boca com as seguintési
palavras:"Olha, não viemos discutiu
nem queremos discutir. Viemos
para o bem de nossas famiUas^
Chega de exploração. Queremos
« 3 MIL CRUZEIROS FOR
MIL PES, de agora em diantew

Os camponesa apresentaram
o novo contato e o adminisn,
trador leu o disse: "Então, sei
«s outros fazendeiros estão pa-
gando 3 mil cruzeiros poç m**i
pés eu também sou obrigado ft
pagar?" <..., , t

Os. colonos responderam:; ,"NSo adianta ficar d{scutln>
-dou..Mande tmadiatamenta ttffi*

carta ao 'atuirá pára qu« ele ve*
nha sem falta que nós queremos
resolver o problema com êle"«

JDESMÂCARÂDO O ADMINIS^
I TRADOR LAMBE-SOLA

O administrador lambe-sola
do tatúira ainda tentou intlmi-»
dar os colonos a camaradas d|^
sendo que o autor daquele con*
trato estava preso na cidade de
Lins Os colono» riram na ca-
ra 

* dele, desmascarando sua
mentirada.

Tambem o administrador dis.
se que aquela exigência de aca-**
bar com 0 sina da fazenda erai
jfoisa tis. yagai>und_o. lsn_ediataB

PELO DESBNCADEAMBNTO *>E LU IAS
REVOLUQONAR1AS DE MASSAS

NO CAMPO
OS TRABALHAD0.1ES U0 ca npo. qw ,Jo , _«orla d» popul^o do ps-s# urtiêm qu8 a tdruaçóo p^âuo a dio. Mm ríg.rnâ ó$ iAp)afo*;lo daínfrtada .mvigor nos latifúndios, trftflgfofma os tnbaJhatiorâ ç*campo em i«ml-e*cravoi incumbfctáb1 «le tnvrai « t<*rr«

dos emponesos Uefiuhom de ano jpar,. àm, 5eUa í|t.o:munem v.timaf pelas doençati,. pda sub*alm»eriatáo.

£ Vir'ü8 *arto»tíi.5a.l5 cruzeins, ou «M«tó.cma do.vil» o du borrado, scm quilquer UartoU» sítuocao prova constantemente. O redime do laf ífurr«m, com toda9 aa «ua„ desgraças paralelamente a„ Ãiv
Zlí ^^^o polioal mtroJux,do no campo ,*..
«Sfé conduzindo a maasa can.p^ieM * ^^ mtumcím

wn^er h cmámm da oprcaaio da tome, * tapidomcnf.•• «nçarem ás latas de maa^s por ma,ore» aatórjoa, pelo
^mérito 

do eaiario en. dinheiro 8 wumzenaímcnte.contraio vale e oe pr^o, fex,0n,IVÜ8 üo ormiizcin uJ
í_S!2,,',0,8í?tt*n00'ie "* ?%%& • to*?ntío pelacompleta liberdade de anòcia^ cM* a g-erra knrperiaâ.sta e peia posge da terr.,, pcio Bcverno demoen*-iteo popular qoe ajude os can.poneíes a t0mor « terradoa latifundsáhos e distribui-la sem ir<_cn.*«içáo entre oatrabalhadores do campo. * essa a un.ca maneira damarchar para a conquista do governo democrática po-pular que porá em pratica o programa de Pres.ee, cuje
ponto 4 é o eegitfnte:"PELA ENTREGA DA TERRA A QUÍ__M IRAft^-
LHA — ConUscaçfio das grande*? propdCoades latitun-
diárias com todos oa bens moveis e imoveb nelas exi_r-
tentee, sem indenização, e imediota entrega gratuita da
terra, maqulnae ferramentas, animais veiàiíc*, etc, ao»
cámporeees sem^ terra e possuidores de pouca ?erra d
todos os demais trabalhadores ogricolas que queiram sai
dedicar & agricultura. Abolição de todüs as Pormas semi**.
feuda|s de exploração da terra, abo-içãó «2a "melah. 6m \"terça", etc, oboliçâo do vaie e obrigação de pagamen-
to em dlii iheiro a todos os trabaJfhado.fts. Imediata ap«**
lação dé todaa as dividas dos camponeses para o Estão*"
bancos, fazendeiros, comerciantes e nRurorfos".

Ceará .
No municipio ecarense de

Pereiro, próximo is divisais do
Rio Grade, estSo loealiSadaa
grandes extensões de tenas,
conhecidas Por "Caatingas do
Atanasio", onde residem hâ
mais de nm sCculo, numerosas

famílias camponesas, descon-
dentes dos holandeses

Os latifundiários d^'/%m>]ia
. Queluz estão agora ameaçando

expulsar os camponeses des"
sas terras, com auxilio io coro-
nel Jurema, que tem como aH""
ado o prefeito udeni.ta local,

Joaquim Oiticica. Este vem
pressionando, oS trabalhadores,
com o obietlvo dè obnga^os a
abandonar as terras.
As fami'ias camponesas das
"Caatingas do Atanasio" estão
decididas a In tar organizada

mente co"tra as ameaças dós
Queluz, Jurema « do prefeito
udenísta.

SAO PAULO
Durante a saíra de c*ou no

municipio paulista de Igaiapa.
vã, a Usina Junqueira iiitenSí.
ficá a, barbara exploração dcP

eampon^s.- obrJgattdo-os ft
traba 1 h a r -ininterruptamento

ijdü 3 hora» dü- manha a*é 4
6,30 da tarde Os salário., ,n«
dios sâo os sefjuirit^s: h«>m« ri»
dezoito cniz-iirbS; joyens ét
dezoito a dèzcnOv** anos. qi'in»'ze cruiejroS; menores d? U
a dezoito anos, seis crt-zeé
nos; muHWcs de dezoito anof
para cima. doze cru7.ei.o af
dia Não há hort pa-- alma

Ço. Se d trabnll^MOr está tm
mendo e che«i urna <•-*>.'-oÇk

ele é obrigado a ficix;a' n mt
feiçáp e cHrrcgni - i¦¦- . ça,
Para acabar com »«ssa forma
de explorarão, assim como im»
meras outras, os trabalhado*
res devem liltar unidos ê otj^
s*éos.

— O» '-¦amponeses da
genda Rocinha", oo tr^úeh
P'o de Avanhandava, Estada
de São Paulo, depojs da viu,
ria parcial alcançada r.;. ^m
temente, quarto obti> -r*\mi
com uma greve, uma auni£nt4
de Quatro Cruzeiros pam a

colheita de oma saca de café —
estão gora cm condições df

- continuar a luta pela coo*
quista dos 25 cruzeiros pO<
saca, aproveitando as exper^

encias cta ultima sreve

mente o camP°n6s José Gohçal-
veg respondeu: "S« nos gostass*-
d.«s de gino punbamó* meia
dúzia no p«scoço".

Finalmente, já irritados» o«
colonos disseram —- "Quer saber
de uma cousa? Se começar a Ih-
sistir muito u6s metemòs *a
ferramentas o arrancamos es_^
se sino hoje mesmo, porque nlo,
somos cachorros para andas
por toque do sinos on bu«ina",

QUANDO G*NH;. O ADMI- '
NISThADOR

O administrador, para cumW
prir as Ordens do tatujra e *x*>
piorar oa col°nos • camaradaa
ganha 2 mil cruzeiros Por mô$a
fora ós achegos que ele arrumai
E o maior vagabundo QUe morai

¦na fazenda Macuquinho» pertem
te aos tatu. as Mario Lima *
Augusta Perejra Lima. Essa ta*l
tuira tem milhares dc alqueirta
de mato. teria bo* mas arrenda
terra velha para o9 colonos. O

I (Conclui na 8.« pág-)
Eáoinai* ** Vmm OPERÁRIA 9J9.155Ô
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Enérgicas

Pela Paz
lUV/t BíCALHO

. Dl tlíUuf! « Am p»h no•S*ta<.o «J« intui (èm tlsito
oa«Bploi maínífico» d» «btie.
f*C<o « pers«*tê«e|â, gt m«i,
Wudift dc A£.iinA»ur«» para o
Apelo d» !.*.iuc"liiiu. lim -ii..
•tivldad-, <JI»rla, Oi parddá/^i
jt» pai -t» dliiiflguem r»d>cai-.
rnf-T d» tOdOg Oi |'uli(li(u'it<
das -classe» dominantes, quc*UJ!*.;.-. açora » coi-toJar o Po-
vb, na c»l*raMÇft do HudUo •
c«n*ettulr votos em trOca de

%m.. pi «me.*, a.- deraasoglea». A atua*
cAo do partidário da pos ic cs*
r«ctcrl*a Pela «inCrldado eom

_ nue- expõe icua nrflurocntoj de-
monttrando o per.fo Iminente de
guerra, pela sinceridade com
qu*-" fala do* l«f,r t or r'» do bom-
-bard-Mo alãmjco, iu*l.t convir.
Çio *3ft <l«« •* possl-rcl" Impedi»'
* nora carolfletn»,

O primeiro exemplo v*ra de
RapojOí, o locxptigndvel re-
«luto - da elasse operaria dc
Minai. Um vereador* comlimita
•dVssa cidade, Hacjp Ribeiro
•Sal*-•», durante a campanha de
«sclriaturas, qaando J& havia
recóltUdu 1.500 firmas ao po
do Ap6!0 de Estocolmo, foi
preso e espancado, por ordem
do delegado local, um capacho
dos Infílfscs do mar Velho
l-oso «|ue conquistou nova,
mente « liberdade, o veread°r
Hlbeiro S*!es ne lançou ao
trabalro de coleta de assina*
turaa, ajudando « cOml».<-far
o total de 4.000. I&te é, d<>Is
terços de toda a população de
Raposos, que (. de 6.000 ha,/
bltatites

Outro exemplo: A orla. Ed-
mar Villefort acaba de c°m-
jjletar U.OOO assin«lura0 ao pftdo Apoio. Para conseguir csmj.i-°sulta*Jo brUhanie# tevo dc pet-correr toda a c-Uade 'do * Bolo'•Horizonte. Houve, uaturalmeK
te, multai dificuldades a ven-
»cr. 'im um dos seus coman»
do&. numa quermesse em san.
ts Efigenia, quando p^diu .aassinatura de Um rapaz, est«'n30 somente se negou a assi-
a«r. como ainda passou a di-*ea*, eni altos brados, que a
Campanha contra : 

a * bomba
atômjca "era comuniíita", qu&tinha "fins 0culco8v....chegando*
até aos insulfos. A sita. Ed„

,mar, firmemente àocldicla '• 
a''recolher assinaturas; dirigiu'^ •'

ie à puquena multidão-, quc se^
havia aglomerado em «ia vou
ta, inciúaive a© Jovem que a
insultara, explicando qüe o 0b- I
jetivo da campantiá'erá evitar
ft repetição do inferno1 de HI-
rpshima e Nagasaki, Diante do
vigor e da sinceridade de süas
palavras, o jovem passou a aju-
dá-la'a recolher assinaturas, pe-
l'ndo todos os. presentes quetssinassem o Apel0 dc Estoco'-
mo. .

Outro exemplo vshi de (uma-
polis: os donos cios- latifund-os
estã0 procurando iniped-f a en-
trada dofi partidários da paz
nor. seus feudos, lJo* jsso, Os
jovens camponeses resolveram
constituir sua nu-o-deffisa para
garantir a atuação dos coman-
dos nas fazendas. A combati-
vidade dos Jov<*n3 cámpoiie&es
do triângulo enche de eritusias-
rn" os trabalhad°res do camPo>
Hue assinam em massas o Ape-
lo de Estocolmo. -

Trê"s ações enérgicas em de-
fftsa da paz. Três fatos que ré-
velam o ódio d0 nosso p°vo à
fuerxa e mostram que é possi-
rei cobrir e mesra0 superar as
«ot*s de assinaturas. O es$en-
•i»l é lançar-se ao tj-abalho.

decisão • auutu

t cufiQuimiíMôê Htma
PEDAÇO W TEÍtHA

O M»»ifr.-.iu 4t I re-air o
«40 tíUia •eàiui« 1»-.*,» Of '.u

40» t•miM-i.rBr»
A^i *m Ju!..,urt<«p • , 4

J<>éUí Çi» 4o» Junqueira 1%,
a Ãd»maf it»plaoiar»m um r§
*lma d» prrwaitrMc ;**ir,.
eonira o» tampou»*** - ma%
faaali»*», ttm»L>ruiu.l, um**
vW* e« v^da-jfcifo inUrm ao
v.i.to iatifuodju «lue v.-.i «jo
Rio Co Pflxc ao Rio FVío.
Re<t«lffmi?íite, Oltvota f*PíiHí»l
e«mpon*?á^a de Juoqu.frt*pc.l!a
fotam f>x$ u\!>Xi das te?.*.» *>. .*
poMcl* de Ademar o ot j»iuo-
ÇO» do tatuira. Em mui:. • ca*
«Oa, 01 ln.balh»dore» dc-spo*
JOdOS rt:...i»;..:,, 00» br«*VüH
(9 lit-ru . iu rrVí-!utd*.¦¦ c Q
•rombiiiivi-i.nlc crr*.£.*nt.' do»
Camponeira paullitai F.»líoti.
poVem* um minimo d'« ».-. • • -

. tt^ho do$ trabolbadorca. l»o?
láo, os Jagunços o i.-*!!. io
policiais conseguiram dcêsto-
JHo», FicOu, oo »• ii!>¦*.¦ • o
exemplo do combatlvldtkle que
hi de ser aproveitado pdõi
trabalhadores do campo na»
•uos lutog revolucionárias pola
terra, a paz o a libertação nu-
cional

Os camponeses precisam es-
tar preparados para responder
e*\!.-i golpo do inimigo com
doi» KolPes. Nc ,-kt sentido, o
Manifesto dc ^restes 6 rlquls-
simo em ensinamentos. D-ri-
glndo-so aos trabalhadores do
campo, Preste» eOnvoCa-o»
para a luia: "Assalariados, pe-
oo», mceiros, parceiros, co-o*
nos. arrendatários, traball^
dores do cito! Organizai-vos
na fazenda c na» a*dt*ias# Lu-
tnj pelos VOsSoS interesses eco-
nomicos, por niaiores salário»,
pelo pagamento dò salário cm
dinheiro O qulnzonalmente,
contra os vales c Os preços ex"
torsivos dos armazéns ou bar"
ração. Lutai pela completa

liberdade dc organização e
locomoção dQotro tio latifúndio,
contra expulsão da terra, pelo
direito de prorrogação de to- ;
do» 08 contratos, por uma me-
nor taxa de arrendamento pela
liberdade para a venda no mer**
Cado de toda a produção. Lu-
tal contra a guerra imperialis-
ta, em defesa da paz e pela
posse da terra;' por nm goVer*5 ,.%
no democrático popular quc vos
ajude a tomar a terra, dos lã-
t'fund«ariOs ea distribui-la sem
Indenização entre os trabalha-
dores do campo'?.

A ampla discussão dp Mani*
festo de prestes é, um fator eá-
senciíal para b desenvolvimen- -
to das lutas camponesas peja,,
terra, o pão. a paz e a libertar .
ção naclprtàl.

A " Lima' — JunqueiropoRs
-^ Alta Paulista; 24-8-l§50>

. __:§ps:—-*r*y ' M

Amm*^mWw ÁmW ~-* — m\-~ mmw -¦-
Am^r mW ÁW ^- AW Af _-^LW AmW

Mf\wrwní/mm\-wai^Si Wfm\\ ¦¦ ^% \

v^ L El I I U *j^i t w J
lorne, dfPoU tie perío»rer at.
j5iW metfet, i.hhi.i'u :*j.!.!o
ee iiíib*IUadftr«». t»ej^i» do
d«*iu-iiif. o* eheffa Pr. Mo-
m!í c Maltas, »p»recer»n) <oo»
as d ^culpas di» c^lume. Ai*^
giiiu ferUlcdi ftttim ho pílali»
«fl»<o*-.

O ptoprlo' honi<IM "Sauto
Ar»"« íoM qqe |. 1 i V*Ho*

.iai.i..* tíltfO ch;!*» de op»*»**
rkw ••iienulA» doOnie». *0
num«,?o d? medlc-11- è insufM*
e«lf; ííu «onicnlc .i*h tnter-
mP 'aã. 0« patrôrt fi»fi.mr*o
mia.'>...« oxploram «o «»».'»-ti-
«o * • operário»..

i. VA5CIMKNTO — Soío*' 0106 • Junho dn 1350.
,~.„:SQ&:

APELO AS mJÍiHERES / V;

Minhas amigas,; " *:: • >
« Unamo-nos para combater

, a bomba atômica, essa arma do
, terror, destinada á destruição

em massa dás poPulaÇões dó
globo. É como mulher que vos

dirijo este apelo. / Assinai e fâ-
zei assinar o Apelo de Estocol*
mo! ... • •

Na nossa união reside, a no-S-
Sa força. Unidas, exijamos 3
proibição .da arma atômica,
primeiro passo- para a proibi-
ção de todns--as monstruosas
armas de guerra. Conquiste-
mos a paz mundial para todos
os povos.

ROSA NrOQLAU — Çám-
pinas 

'— Estado de S. Paulo •
:sos:

CORRE GRAVE RISCO A
VIDA DOS OPERÁRIOS

A fábrica Votorantim,. de
Sorocaba, tem alguns bonde»
para transportar os operários.
São tais, porém, as condições
dos vejeulos e dá linha/ que
ocorrem desastres freqüente-
mente. Os trabalhadores via-
jam como sardinha em lata -
No dia 28 de junKo, o bonde
que saiu da fabrica conduzia-
&> os operário» do primeira

• IV Dtí SERHA E
K\.'LOKAÇXO

M>

A laduolria Alíxand-ino h-
ruelrííir» Sociedade Anônima
t.ata c^ scur. optr-írlofl pior ^0
q«C ew-raVoS. Entre l.wmll-? e
i* ulht 1 .: trabnlruwii 32 pes-
»o»s,' quê não obriRadas u li-
icrlO hora» por dia. Haj5
meses .ipiiifca um dos ia*
tolos da industria pojíodo p**ra
o* OpCririOs assinarem u.n pa*
pel 

'ffè compromctcn-lo traba*
lhar 10* horas por di. e dt-
zendo quo 2 horas etam pa*
gas como extraordinário. Foi
assinado o papel e até hoj?
nada de pagamento Cxtraordi-
nárlo. Tem operário que tra-
balha já ha 5 ano3 - só te-
cebeu um miserável abono He
Natal, e «sS'm mesmo em va-"
lo. Êato grande chupão de
sangue operário só paga 2 cru-
zeiros o 90 centavo-, por hor*.
A~indu8tria d&ae tnbarão íi
de torrefação do café c farl-
nha de milho c outras mais,
além de uma Serraria. Más
este senhor não prejudica so-;
mente a humanidade, prejudl-
ca até o» animais. Pelo motl-
Vo scfíuintc: saí o fai*í?lo- de
milho, mais o sabugo, juntp'com pá de serra. Toda Oia-
deira que tenha mais ou me-
hos a côr de farelo é apro^i-
tada para misturar e vender
como forragCm dc animal, até
Para vaca leiteira. Que prtei-
samos fazei n6g operários?
Lt.tar.pór aumento de faláríos
è paria receber o extraordiná-
rio que está sendo roubado pelo
patrão,. ím?q á gret/e.pelo saü
'direito,.-.;,'...,/^,^... 

^
(as.) J. E*rARG.OLO (Lins*.
Sâo Paulo).* .rv^-isos:-:-^* ,,

l>í»->-*l::H.l dx-vrncadcAr. f.li
11-».) eut-qairo outra i«d4» p»ra
... -., i-.o l"t»i-' a nlo *tf rt.jur a
a, tr.u.1;, por Prema. Vi*a o
Ctlcfe d» RcvolUffto National
I^btríadiT». V»va Ll/17. CAR-
WS PIíKSTÍjS! Vi»» o» co*

-mitéi l)emoeráil«Oi d» Llber-'••V*'íi 
n-*-l"iia|!

(ai.) BA8ILIO lt)LEU0 -
•s"o Paaio (Capital).

:SÒS:

• NKM EFETIVAÇÃO NF.M
AUMEN1X): DKMIS8AO

Seguem alguma» informa*
«rMH sôbie a fni-onda 8«Kita
Elisa, propriedade dó (tovôrao
do :-:..«•:... Esti havcmdo aua-
fé no ii.t<:.u.-i--nt'j. dc 30 a 00
dia». Oi ordenados »So d? fo*
ni«-: 600 » 700 cruzeiro» pormês. Vive-se «uma miséria
Incrível. Foi decretado a efe*

ti»».;&o doi *»« -vi*, mala 4t
I aaoi de acivsç *, « aumeoto
urrai. M-1» até «gora n'o-suéí»
t«v» cfeiiv-tçio » pero *****
b«u ftuiueuto. O» que tom dl*
rei» i t?feU.*açSo for«a* di?-
ptwadoo, >*o itAju*lad©i «m
ootr» folha . obrigado» a af
alaar «ua denti»^©, Aqui se*
gue ó eiíVoiopc de ps*,am«-mo
do um trabalhador quo tf-ti

mulh»r o 4 ' (l)ltois t-.tlm
por mh 639 cheiro* r 30
cotitàvot. Esta <• a dura rea*
1 IdadC

(a,) t*SPRFiíSlNHO -
CAMPINAS {Sio Paulo).

:S0S:-• O MANIFESTO NO
RIO ORANDB DO SUL

. O Manifesta dc Prestes foi
recebido -com Indescritível en-
tusinsmo fim tua lerra natal,

1 \%k ntmtit io 9*1, 0 paio
r.iUvhu »Tit\st\'.%ni o., Ji...,ajJ|n*M a piibU»utm, o» q^*i* .«
tneta-raiíi f.s,ía--.-r...0. «a
T11Í8UNA% tmUtMk, o u»nifç-élo, telicujôu cr..» Wiçá*» bíj
u&ofdWla. iíilndo t\ tarde,
#ór* tíi Ilofd t*mU*mml, Kuim
m-sffi» »ao fjreoti Um *4 ri»*»».
plar na» bam»». o mtâm*
ueunt*--.t?i. U> 00 dU «etuia-Ut
i,«-**ml.> a jornal -voltoii • ú**
cular «m «dlçlo aormaj. itpr*
dutiodo o ManifOilo,

O *sc»*-ior Ciro M..!..-i f•„?
ii« a ifiniinto oplniAo; "o M*v*niíwito tle P^Hç» * um» tMjr
«ei pftgloa de rufaf-r,-., ,-s*. _t ,
:.-:*«i;iu.«ííi.) de princípios,
Mais um» \\t. i'r. •.*, <... ',r-
ma que bem meroco a riaj»ifl»

.«;¦<» d« li< •*..¦ •» v* h*.|... Co.
mo disse o grande |M»lflota a
:-.*..¦ ne de u.l - nó.-. Jloií&iri»
Lob!lto*?.

Caílo»' ficlap, ptotar c 03t,
combatente da FEB, o arm^
teto DemCtrlo Rib :-« '*,..... fOutra» personalidade» (ora»
unanimes em ejfohar o Ma*
nifeslo de Prestes - j a nua
oportunidade para. a* m-Síía
grande luta do libertação oa*cional.

15o Correspondente

Melhorar Diariamente o Trabalho entre...

¦*''•'• OCAMINHO DE PRESTES

Prestes mais uma Vez indl-
cá o caminho juSo a ségu-r. O,T caminho dá revolução', da li-
bertação, do socialismo e da

•paz, do bem-estar e do proles-
so do NPals. Ê O caminllo que
nós' trabalhadores tomos de
seguir se''"oão q.atíremos ser
escravos, se não queremos ser
arrastados a uma novi Riievra
em beneficio dos oapitaü&t&s
americanos e seus sócios
daqui.

0> Manifesto da Fronte De-
mocrática de Liberta-lo Na-
c'onal "está na Ordem do dia.
Não temos ítmiio^a perder.
ê toque de alerta piu a luta,
ros chama, sem vacilaçõe-i e
com audácia, a não permitir.
mais nem um passo da rea-
ção no' caminho do fascismo '
e da guerra.

Jamais em toda a minha vida
de comunista vi tanto «ntü-
siasmo é tanto acerto no Ma-
nifesto do camarada Prestes.
Pc*rque revela a realidade,
porque mostra os fatos com
tanta clareza que não pode
sèr negado por ninguém, a não
ser pelo» vacilantes o traidores

.que ainda Possam »e encontrar
em nossas fileiras encobrindo o
seu* oportunismo, com medo

a> desencadear ai luta* que

(Concliisfib da. pag. central)
tido com tanto 111 aja cxiio
rc-aI1V.m11 aa tarefas no se-
tor do ir.ilií-llio econômico
t ideológico quanto mate a
sua alividado é apoíadn
nas amplas camadas da In*
(elcctual(datle do campo e

.quanto mais pedem os seus
conselhos e ouvem a Sua
voz,

P Comltô Provincial e
os comitês distritais esta*
beleceram a realização de
uma série de. conferências
de prof<**sorcs, agrônomo-»»
médicos e trabalhadores
dos estabelec'mcntos cul tu-
rals è educativos, nas quais
se estudam importanteí?
questões de desenvolvimen-'to da economia e da cul*
tura. O Comitê Provincial
do P.artíao, por exemplo,
realizou uma conferência
dos. p:ofessore*s majs èxp;.'•
t;{mcntí;:IÔ:*', 'a'"qual', ajintr*.*,
r«. püojjetafmpçpdpsf rJvj, ...
de m»slhora.do'trabaUip cul-,
tur.aj e educativo nas es.-
colag. Realizou-se também

.uma. conferetiicia dos tra-
.palhadores'' zo^óte^hicos H 

'di

provincia, os .quais anaüsa^
ram „as que-stões. essenciaYs
do desenvolvimento da pe-
cuária e do aumento da sua
produtividade, ;

* A melhoria do trabalho
educativo entre os intelec'
tuais se reflete de manei-
ra notável na intensifica-
çâo *te sua atividade na
vida social e politica da al-
deia e em todas as proyi-
ciências tomadas pelas or-
ganizações do Partido. Mi-
Ihares de Professores, me-
dicos e agrônomos traba-'
lham como agitadores, in-
formantes e conferencistas. •
Os intelectuais do distrito
de Saraiev têm uma par-
ticipação ativa no trabaSlio
rie massas. O Comitê Dis tri-
tal e as organizações de
base do Partido souberam
arrastar quase todos os
professores e especialistas
da agricultura para os co-
letivos de. agitação e cole-
gios redacionais dos jor»
nais murais. A intelectual!-
dade da'aldeia realiza um
grande trabalho de prppa*

ganda das conquistas da
ciende agiítola è da exp*-~
riencia dos elementos dc
vanguarda da aldeia ~ koJ
khoziana.

Durante os últimos após
os cOnferencislns do cam-
po têm ocupado um lugar
destacado na vida cultural
da aldeia de Riazan e atual-
mente'o" seu numero ultra*
passa. dc.trezentoS/ em to-
da a provincia. Mais de •
dois mil intelectuais-' entre
os quais se contàm 1.200
professores, 400 agrono-
mos . e zootecnicos e 450

• médicos, participaram dos
trabalhos dos conferencis-
tas do campo. As confe-

t^rencias- tratam geralmente -
de temas politicos e temas
relativos ás ciencias natu-
rais.-Gozam de grande popu
iar-ító;*:!*? entrc ov trabalha-
dpj-çs âãi' fazend.^ coieti-
vás, os conférehcisfas da al
.deia de T-oiekurovo. pro**.^nçj^de LeDediáii;Mais de
70 conferências foram, ali
pronunciadas no .iranspur^b.

li dje. um ano pelos intelep..
i ,tuaís da aldeia. Gada con-

ferencia atrai uma quanti- :
dade considerável de ou ¦*•¦
vintes.

A secção provincial da
Sociedade da URSS de Di*
fusão dos Conhecimentos
Politicos e Científicos, fUn-
dada há dois anos, organi-
zou parcela considerável da
intelectualidade da aldeia.
Acham-se criadas secções
dessa sociedade em 36 dis-
tritos da província. Os
membros efetivos da socie*.
dade sistematicamente roa-
lizam conferências Sobre
temas de politica geral te".

- mas histor*cos e de- cieiiciag
naturais, tanto para as am-
plas massas dos kolkhozia*
nos como para a intelec**
tualidade da aldeia.

A intelectualidade re-
presenta um papel ativo no
desenvolvimento do traba-
lho cultural e educativo da
aldeia. Não faltam lugàrc3

fl',.Qwiii5a

cm quo possa aWicar as
suas forças e cpnhecimeu*
Jos. Cei"ca de do-s mil pro/
fessores, trabalhadores da
medicina c especialista» da
agronomia participam do»

-coletivos auto-didatas de
arte. Os habitantes do dis-
trito de Spas assisteip, cora
satisfação, n0 palco da sua
Casa da Cultura, espetacu*
los do gênero de "Pela se->
gunda Frente",- "Platão
Kretchel", "Pat^a Que-i-
da", etc

•Todos esses exemplos
nos demonstram que as or-
ganizações do Partido dq
nossa provincia dedicam
um maior cuidado ao de»
senvolvimento político «
ideológico dos intelectuais.
Mas daqut não sc conclui,
em abüoluto, quo já fizemos
a esse rejpcit.;,. tudo o que
é indispe:-.sâ\ •• i. Sem du-
vicia que não. M' necessa*
rio que iiüensifiquemos por
todos ps meios,* o trabalho
educativo entre-!a intelec
tualidade dó'campo, Isso'
se torna tanto -mais^ neces-
sarlo pelo fató1-de^que em

. alguná distritos de noss»
provincia.^ as organizações
do Partido aíndá'conti-
nuam a subestimar o pa»
pel . dos ; intelectuais do
campo e dedicam pouca
atenção á sua educação po*
lít-jcà. Tal-situação diz res"»
peito, em particujar, aos có-*
mités distritais do Partido
de StarojilovV Kássimov.!
O trabalho educativo, ainda
é realizado, de man-e;ra
mais ou menos planifica-
da, numa série de lugares,
somente entre.os intelec
tuais que vivem nas capi
tais dos disritos.

As Organizações do Pa-rtl
do de ,nossa província to*
mam no momento provi-*--
dencias no sentido de-afas**»
tar essas debilidades, me-
lhorar as condições da edu"
cação politica: da intelectua**
lidade da aldeia nQ eSp-rita
do patriotismo, soviético 0
na ilimitada dedicação &
nossa Pátria Socialista e ao;
Partido de Lenin e Stalin*:
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Lia I Ifei ar àw wmm
ria **•-.. ***** »-.~ ,»-.»* — nt»

w» ».**• ?»...»»-* «rC tÚ*t*i —•

i»t** •*.*-•'?**?<•.•¦ l«»-.«*v uano
«a;, —#uu - i«,o,.m»<t u, «*»«•»•
... '.•»«*. w ,*-*j tro aí»**iia •»«
*«ia **u«*»t |*«iia *-.-,«u**ii| o»
, .. »u*« .^ «. » ti*>é«* «.«%•'• úé
M =• ». •ti****-, **** é«*'^»*í.>«i «v* «a «*«*»»>•
iaxaxS aa *»M,a«**Mta, .-.-»

4w—,-•**•* à *»«*>.- .-•*.- tfl
i»«. •««*.» ores uu i.»i»., . o

pr** tayUiMO uJJ |i-...»,—-«.»«
r****-* t •»¦*••»»•¦»**¦»» ;..*•«,.. t.» «*•
au*-.*-m-**-u 1'V*»*-*» ••»•¦*•• *-•-*-
i»«.*c*»o -souto "Uatataoa , ao-
•»• •*"•„ ll"*-- UO a.-»..-»* wO
Mtiaiaiu . u-».o to *-•»•»•.c at
*|».«.,0I»'* *»». •*•••.••»"*'. • .-..«-•».*-»
Uu. AUjO» li-frr-i.1. um i.i* —

t**,o *i" iaanea.a *» **».i »*
íi-,-.**»- UUifO* «..iM*.» Ou luo. •-
«tu-ui** rc**u*u*»'.o.iur.u, cm •*¦*-
ca.iua*.*»*. u.*»ci»*»ii, «rum» «ji-
t*Aana, o "Uuivo", U. iaselra,
tkuiuagut o, *>»i**i.».«. V oa-iO-
l.uiiirt. *Lo.-.|UV« «M.iiuu.i o uj-
S.o toara** %i o •nulo «Mtii-o.a^
iu .«-*• ***»«.*• iwiu«na t*i eii-n*»*"
•cotunas Ha* lutavam peia t«r-
ra e a I W-r-Ja****** fUciam •*•-
p«d*>mcQ*e a jui».-° ac «uaa
lorvaa. A "llaLi-ad- loi «r-a-
ci-iino «m ,no,*o*vi'c». a me-
«loa que os r*-üul*.e» *-•*•" ci*n-
travam «ua marc»»*» oa «••.«-
ção de Caxias, c-ja-j*» *.»»u«*Ja
as m**rK«na do Itapecuru. no
ccuifo ds anUjja pn-viucia d**
Siuraonao, u*n«.it»-* ouo cn.oa
quiiom**** rog ua capitui, « cu-
trepo*to comercial de todo •
Sírtào tío nordeste. &o*> o ü0n-
to de v.sia estratégico, Cax-as
era a cl-jad** indicada pu.a «cr
a uase de operaçõ«§ doa "Da-

Ia os".
LUTAS DE Ur-ji-HItlMUS
Ucsde o intciO do mf" luien.

IO. os revolucionar*0» susten„
taram uma luta tenaz, con-
qulatan<t° vi ór'as sobre vito.
•ias. contra ©s prefeito», «a
«nhOft-t lo terra e, em se-
«ida .ontra a» expediçõe, do
uvêmo da província. A Ura
anliou maior envergadura quan-
lóos "baaos' tiveram de «e de-
IrOntar eom a» m.l*clas m*n-
dadas Pelo governo, para es-
tnatrar o movimr.sto. Usaram,
d«-sde. logo. a tática de gue-ri-

ji..»» Utu% |*«=q«i«*u«, d«upOl Ut
gu*n< ur,n i, it-Kairfiu oi tor*
v ->» do t*-" * * •¦o atv *fj.ii-r».«**u» c

A < •»» m*rrj0 de laâd, oe.
t*-*»» da lunrto «*.« *. «i-, aa
i**iv»* i^'0.w*»«o^4 «a ..- *ua
CO ..tíU. »«» c o i. „•" t-oaUtt
euet.ava n*nxk dt 8.«00 «•*.-. -*•
cia. o*., tu.ttran a naretra
para UMia*, «ta cuja* «tr-
o. «a» <iC4Uii'«.f-tn a 24 «ja
nu-m** mw**. Contra «it* lot
«aviada uma eap«u»cào, aoO
o i««..j •..»" do ca|iíI&o reyro
Al aa««-»r«i»o. r.i»M iropaa ra.
gularet foram c^ugadaa con»
uiiu-in**».--. aesde . •-*«i«-
da U«ia Angicos. Ot "ttalatoa"
aiacatium. -om tmpo* de guer-
r.iiir>c*->» muUo rápidos, apa-
r*-»fii o ura oa •»*-••'•*. ura noa
liancoa e, muitas -.«•tri- p »¦*
retaguarda do i,,«m ,.o. impun-
do-.iic oaixaa cotiinuadti, a
quebranuo a mo.-al dat tro-
paa. Aa forcas do govirno
ficai am jntelraroaute u«í«o»-
teadas com e-nes ataques do
surpvc*»a. eni que *-»s guerrilhei-
rôs apamclam numa curva <•••»
cam-ntio, n*>a cllapadúes, sem**
pre at-i..«>» o t te embi«nhan-
do nn» ma a*. Multas vezes oa
soldados nem conseguiam ver
seu» atacantesa As tropas do
gu.ern0, dominadas pelo P«-
nico. ficavam **a vezes iiczc*im3 *Je
diaa num m"Smo >ugar. sem
avançar, temendo novos ataques
dos "ba'alos".

O movimento revolucionário
ganhava rap.damcnte a« ca„
ma-aa mais pobres da P°pu-
laçao, enquanto ae ia restr«n-
gindo o numero dos defansoras
do poder doa latifundárlos e
frandes cormeciantes.

A CONQUISTA DE CAXIAS
No dia 24 de m***° de 1839.

Cana» totalmente cercada P**-
la« forças revolucionária». Al
principais estra<.ae foram to-
madas: Gt irana ocupou Ola-
ria; o °BalaioH, Pau d Água^
MulunKUetai* Pedreira: G*
T-.lxe.ra e o "R"ivo". Atolei-
ra; a Si,ve-*ra» * B**rra de
São José. Outros chefes
revolucionários» á frenr» da
suas' colunas,fW-ram em segui-

ut i-l-.v*. o -c'*-*» *u *.**!****0
Bt-f-isi <»«s.. No dia 3* uo
«»«-.." t>u(Mut, «4'i-.» a* r»uair
loaoa ot kUUm m cu,uuat»
ifãuaou o pieí«Ho •*«• t**.*.^
cor», ei «laia ftuio. a entregar
a fiu- «¦

• --..„ inuui, luvioa ot rt»
forcas i..^...au..« para d«*i<nd«*r
a ctutde uiioji. U ir»»n»'T*'*'i>*

t ro*U*i J*!*o Ha IUuUií** l-4iii»|-' 
ro •J.iqor.ira t o majOf faiclo,
que pausam dt Itscutu-mirta
para deícnuef CaatM, toraa»>
obtigaiios a rf«.w**d'**r, tsgua-
do» pf,***i ataqu*» doa valtoioa
gu»-rr.«iii* io» Ml»alaioaw.

O* ocuuant**a da cidadã»
poicm, eouUuuanim re»tl »u «*.
Foi implantado em Caxiaa um
rts*nte de atrmi atros «m»,
•m togar de rtfvrcar miUtãr •
|m«| i cauieote o prefalto e seus
•c«|u«í'**h fez aumentar at
•tmps aa da populac&o peloaMba!aiotH. Aa forets 'itgaJis-
ias" da cidade loram-x* ,,c-
compoudo a, a 90 de Junlto,
debandavam ucaorganlzadamei*-
te» Na m*nhl nguintc os
"balaitts" L-niraram na c*dado
Kssa vitória era tio importan-
ta que o govvrnanor dt i»r<*vin-
cia pediu reforços a todas aa
outras provinha» a InclusM »o
governo contra». Coube Jk> fu-
tuio Duque de Caxias *caraailar
o> revolucionários, em fev«-ri*L.
ro do 1S40.

Uai «EXEMPLO HISTOHICO
A "Ualtiada" tem uma sran-

de imP°'lancla para • D°s>0
povo, poia encerra ensinam*-**-
to* preciosos. Logo após a
ocupaçfto da cidade de Caxias.
«os "balaios" instituíram uma
Jun-a Provisória, constituída
de ft m.mbros. Essa Junta
atuava sob a fiscalização do
povo armado. O» Mbala'0»** cn-
tregaram armas ao p«vo para
•que estt fiscalizasse os atos
da Junta* Em seguida, os
memb***>a da Junta entraram
em eontacto c°m o governador
da província. formulando as
axigenciaa populares, de terra
t liberdada. tratando-o , de
Igual Para Igual. • .

A "BalaladaT é Um d0» »0-
ttv«ls moTimontoa popular«a

-*¦•¦•*•*•*•*•*¦¦•*•*¦¦¦ •- —

Comentário
Nacional

.*, i

(Conclusfio da ! ' p»í?.)
íft votaram contra » guerra imperialista.
contra o envio de aoldados brasileiros pa.
ra a í:?ueTra dè Truman n« Coréia. Tofloe
se desmascaram como in-miuros rancoro-
eos da classe operaria e das maesas eam-
ponesaa ao apoiarem o desencadeamento
da maia feroz repressão contra as greves
•te operários e dos colonos das fazendas
de eaf é,

E é porque o povo luta e torna cada
tez mais difícil aos politiqueiros enganar
•s maasas. que estes entram em novos e
novos conchavos, pa a desfechar outros
golpes contra o povo, a pretexto de «mpe-
dir um "ambiente dc agitação* durante a
campanha eleitoral, mediante uma solo-
ção golpista, como a que vem sendo #tra-
muda sob a batuta d0 impeHalif-mo i«#i-
eue entre Vargas e «eug antigos parceiros
do festado Novo, Dutra» Gola Monteiro, e
oa general* fascistas.

Como agir, enquanto os politiqueiros
vacilam entre o golpe de Estado t a reali»
eaçgo de eleições?

Sabenlos que nem eleições nem gol-
ae* de Estado modifica-oo a aituac&o de
fome e miséria, de opressão c terror fa-
acista, de ameaça de guerra t escravizaça©
eob o tacâ0 ianque em que ae encontra o
nosso povo., So as lutaa revolucionárias de
massas para pôr abaix© a ditadura de

Dutra e • poder feudal-b«rguês daa cias-
«et domioantes vendidas aoJmpe.mhsmo
ianque e para implantar o Poder Demo»
«ratteo Popular, podem solucionar oa pro-
tfemas do Povo, Ma.% para o desenca-
tieamento deaeae lutaa 4 preeüo mobíli-
aar © povo para em combate diário pela
ms t a independência, nac-ctial. P«J« *»«
•Fbtla terre. paNe lll«erda*it« democrat«cae

'i*
¦**».' f

d0 DraaIJ a f^elot. tama tta-
tos outros movj mentos **avolu-
cionários. a fibra <embaUva •
a andada do nosso povo.
quando p etepeaba nt lota
pela coo***rttttta ea» atras dl».
reUos.

Hoje, os patriotas braaUelroa
liderados por Preataê>. «m
condiçf>«s bem dlveraas Sa§ do
um aceulo Mirk%, s* jasplram
nos exemplos de pastado para

aa Intaa revoluclot.Àr>as Pat*
pod*r porula*-, 0 l,n*eo «apaa
de oferecer & nocio. a paa. a
terra, B lodependenfia a««r»-
nal a t liberdade. -»• pátrio»***
que marebam bojo aob a ban*
deira r<r\'oluc'onarin d« Pr**r
t-na, s**o oa conllnuíulores, em
novas eon-Mç-íipk lil**tôr'»«<-
dOa "b«laios" m-*n»i»h'ín-*«*. •»**
q«c *°s "balaios" n^o cOimí-
gulmm a terra P»ira os «a-***-

aoaaae». a isüerda»!* • 0 t*a-*t
«¦tif para ° povo. podem t
aVivem **r cont-uu.j.sdaa e-oe
nosaoi *i »-. quando todas at
• ond.**«r'*'», intemaci«»nata • nau
fui,-*"»- idsí lnt*ir«roenta ft>-
»*.';•.•. »is us forças ixipularCo
ln»pii*"uv>. »«-.-* eo mafiniU-io
eiemplo dc combai>vida*!e doa"balair.t" g marchamos para a
tonqu ita do *<-.iv»*rno drm*oc*-a-
OCO .'»t>».i»

Libertação Nacional '• Agora1

ainar o povo a lutar e á organizar-se
para lutas maiores e mais vigorosas* dar
ao povo a perspectiva imediata das lutas
revolucionar-as de libertação nacional. E'
preciso aproveitar todos oa fatos diários,
desde os menores aos mais importante»--,
para educar revolucionariamente aa mas-
aas, organiza-las meihor e levantar lutiS
mais numerosas e mais profundas.

Por isso é que nâo vacilamos em Par
ticipar dft campanha eleitoral sob ò reg*-
me ditatorial que ai está, nâo dei-

xando o campo Uvrt aos politiqueiros, e

Indicando ao povo candidatos populares
capazes de defender em quaisquer cir-
cunstancias o Prog.ama^da FrenteiUemo-
crat,ca de Libertação Nacional, de fa^r
a mais intensa divulgação desse Progra-
ma e de ajudar a mostrar ás massas a so-
luçâo revolucionaria p»ra ©e seus pro"
orios problemas. Lutaremos com todo o
vigor pela eleição dos candidatos popu-
lares, mas sem perder de vista que o es-
aencial é lutar no seio das massas paia
o^ganizalas nas fabricas e nas fazenda?*
nos bairros e nas vilas, dentro dos Comi-
tê* Democráticos de Libertação Nadonal*
para leva-las ás luta* grevistas, ás lutas
no campo, ás ações concreta» pela pa» e
contra o imperialismo, aos combates par-,
eiais pelo Poder Democrático Popular..,"

Assim é que aprofundaremos o der
mascaramento dos politiqueiros, não os
deixaremos m-stificar nenhum setor po-
pular e poderemos organizar e amplia
rapidamente a Frente Democrática de Li*
bertaçâo Nacional para responder á a-tu*
rá áa tentativas golpistas, ao terror fa"
ecista que os* dominadores tramam contn
o povo. Participemos, poi* com todo o
o «entusiasmo, da campanha eleitoral, mas
sem esquecermos que ela, assim como as
lutaa greviataa pelaa rtivindicaçôe» econo-
micaa e as latas no campo por melhores
•contratos, deva ser um melo de pôr movi*
monta ao caminho «at lutaa rretolu:*»-
aariás de Miasai saa^us i-ie-t^aV-liBea

(Conclusão da 1.* pág.)
gamento do Jago imporiaiiata
e doa traidores de nossa povo
ou seremos redualdoi a escra-
vidüo colonial aoh a bota daa
feras de Trumaa. B a&o Taci-
taremos» Far»mos coma •* per**
nambueanoa «?*ao, dumnU 3S
an°s de lutaa, n»iB<**» d«ram um
minuto de b-igaa ao invasor
hoiand-fs até c*u« conseguiram
derrotá-los a expa*iá-lt's do aa-
d0 sagrado da pátria. Faramoa
como o po^o da cidade do Rl°
de Janeiro qaa derrubou, em
1711, o govanio da GastiO Mo-
raia porqu». capitulou fala"1!» âflk
franceses entrefaado a e»dade
à pilhagem doa jdratas da Da-
tuay-Tronia.

Nosso povo tito hoje sob
uma tirania brota*, que
marcha abertamente para
o fascismo, que mata e se*
vicia" operários « •empoi-**»
sesf homePs e mufce***»*,
liquida ot min-mos dPeitoa

S (''¦mocráticos, p«ra faraar
tir altis laeroe aot capite*-
listas e laüfundiariea> pa-
ra entregar ainda maise
pais á dominação ianque e
arrastar nossa jnventu tle
po . -fnat.adouíflt da fucrra
imperialista.

Mas o.nostse pote nâ°
quer submeterão á ditadu*
fascista, ao terror daa c*ar
ses dominantes, aorviçais
do impenaUama Ianque.
Nosso povo tuer liberdade
e uma verdadeira De-
mocracia, capas de lhe
dar pfto, terra t liberdade.
Nosso povo lutara agora,
orientado •pelos comunistas,
seguindo o -grande Preste»
pela derrubada da ditadura
feudai-burguesa que ai er
tá» por um Govtrno Dem-ar
cratict Popular. Lntaremot
sem vacilaçôes Par* esme-
ga' a violenck doa dorai-
nadores como lutaram Tira»' dentes e Fre* Caneca, «er
mo lutaram «os aiarSnheirei
de João Cândido «r»tra oe
castigos -aorpore-e dentre
dot aavioa, tomo lutam so
heróis dá Coluna Invicta,

Os camponeso.H lutacàu
pela posse da te'»'ra com*
já lutavam o& cabanos; »
classe operaria lutará «-viu
a mesma tenacidade r.o»
que já lutava nas gra» 'an

greves de 1917 e 19; os in-
telectuais progressistas, oa
estudantes, o funcionaUsme
pobre, todos os patriotn-J !u-
tarão para erguer e am
pliar a Frente Dem<Kroti
ca de Libertação Nacional
pelo' Poder PemO>rsti«i
Popular com o mesmo he-
roismo dos construtores tia
gloriosa ALN.

NADA, ABSOLUTAMEiN
TE NADA PARA A GUKB

RA IMPERIALISTA

Neste momento, a f uar-
ra nos bate ás portas. Nã
verdade, a ditadura fanto*
che de Dutra já envolve c
nosso pais na guerra »•«".
perialista, apoiando moral
e materialmente a mont"
truosa agressão ianque con-
tra a independência do V*
vo coreano. Cinqüenta mi
lhôes de cruzeiros foram,
agora, pedidos pelo di*

tadOr ao Congresso P*r*
financiar os mercenário*
que fazem a guerra da Tru-
man contra o heroJco povo
de Kim Ir Sen. Seis des-
troiers e dois cruzadores
de nossa marinha de guer"
ra estão com ordens do
partir para a* águaa d«
Coreiat a fim de juntar-se
ás forças agresaoras. Vin-
te mil soldados brásileiios
estão sendo preparados prr
ra morder pelas hienas de
Wall Street. 0 luto e »» •**
grimas ameaçam iminente
mente os lares brasleiro».

lustaule, .onlr.* a gue r*
•mperialiü«.a. contra 0 flnHir
ciamento d;i agrc-,s»o »an*
qu*. con Ira o env', »lc nos
e<>s innrio»1? e fi^o*** >nr»
a morte na guerra íe agres
•são. E nosso povo çabc-r-J
tulnr. hí-a?» como 'iiUHi o«
passado cg}] i- * 'igres
(•ores c iinp*; *i su:. votí+ade
«le P«z. ipj ,;1''¦''''-.a eu
três Con-'t*'1vi'*''je» hr >sil-ír-

qu-*.* s'-ni|)r«: (¦••ndena
ns giierra-s v'e, 3*/r****

ras-
cam
•**âr*

O ESSÉNClAlL
F/ IUTA1?

•O essenc/ai é unar, boja
e não amanhã, nn seio tia»
trandos mansas. Luíar ae-
tv.**cadeajido gceye-i op-rs*
xit*a e lu»cs camponesas, „
ações t,ncretas em defesa
da paa e contra os colonj-
«adores ianques, pelas K
herdades e contra a ojra*
nia assassina .de Duti-a.
Lutar sdn temer Quaisuuet
sacrifi^ios para organizar a
Frente Democrática de Li-
;béftaçap'Ná- r^n1. para or
ganiz.-ií* as massas e lhes
mostrar concretamente o
«aminho das lutas revolu-
cionarias que Prestes indi-
ce no Manifesto de Agosta

Para isso é preciso não
vacilar: é preciso fazer
greves e mais greves, lo*
vantar mais e mais lutas ne
campo, conduzindo-as até t
tomada das terras dos lati-
fundiários, ganhar as ruas»
•as navios e os qua-teis na-
ra protestar contra o envio
de sofdados brasileiros *
CÍc-reia e exigir a expulsa»
de nosso território dos sol***
dados ianques, nã0 temet

Nosso povo está diant» am it até os combates par"
de um draraatic® dilema • a e*ais jielo Poder Demo-
pae ou a guerra. E ** -enav «ratice Popular. E' precisa
enlatará a paz que deseja ae mtar, agora, e não depoia»
lutar agora sem perddr um pri» Libertação Nacionau^

XJtkkM»^ 0,195i
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Abatido pelos agressores ia nques, em águas sob jurisát
ção da ü. R. S. S», um ao tão soviético desarmado
'•* .. - ¦ Ji*. _;.».. I ir». ..«•;¦•. •»..

MCOB

(j Mini*-ítO dr»- Exterior oe
ün-5o Soviética, Andrei* VI-
chinsíã, Cm nome do (tovêino
da URSS. entregou ao embat*
xador dos Estados Unidos em
Mosco» un».a nota de p- tes-

to con tr.. í» agressão -armada

de aviõe/4 nM"te-amwiC**nos a

MAL1K
avião de íretnairt.-3*-um

V«étk-0 em áütrar «ob iu"*iS\
dicâo da URSS. no Extremo
Oriente. Dia: a not* do íoyêr-
no «ovií-tico:

ii QcRi...do informações aue
,3 foram seriamente con-

troludas, 0- ftovên.0 *«•>

-létko et «chm o» obrlj-açSo
le declarar o *.**»»"»*•-• ¦:

-Atd. ícttwbro. a" 12»*M-
hora local, ura at-io dai fôr*
paa armada* %me\i\\e»% d«sr>ro*
vi.'*» de iodo armamento d"*
borbarddo ou do to p.*J.*a-
mento, efetunv*. um */ôo **•
frc-r.o entrr porto Arthur e e
*••» ftayocg Dao que t.*.i

parte d« clrtUní.-riçSo «Jo
.'orto ârlhur n que *¦ «dia a
1*10 qullomc nuo» <V> litoral
coroano; «Jrjc av'ão fo* at«-*
ee,io e betralhadO, **B. «*<*
ohutna rtri© váUda, por
o-.s. e aparcUvos do caça da
a»iaçáo r*o*r.e*am-»«c-raa. O
a-riiô sovifSticO foi abalitSo •

• ealn no Mur Amarelo. * 8
quilômetro» «fa U**a D"*y<*ng
Dao Dois outrt** av.ciea soí'-!*
tfcaS que cfotuAvam eom 0
aparelho .-.batido nu vOo dfl
treinamenlo ass>ni como tun
posto soviético de observado
e íieação da ilha Dayonc
Dao- foram te9iemunhas do
•taque. Hara mascarar **8s**
«tarju* não justif'c«do contm
Um oviSo soviiíticc o represou-
tantc dos Betados Unidos nav
ONU divuli?ou uina versa»
fáls« segundo a qu*i o av»8o
BovTiétlco se toria diría-do pa-
ra m formação aírea dos
físttulos (Jntdos ;c fsria aberto
fo»o contra »*vl«3e8 ' . america-
no3. He i-calidatle, o av»*o
tíío sobrevoou, absolu-anieiite,
no.uhiim navio da guen*» ame-
ricano e ném sequ*5*" tiuiia 'ir
ttrnç&o deles se aproximar.
pots c-stava á distancH de
maia «je 10 quilômetros. X-ovao

(oi d*lo pn^ífeatcmrnto. ea*
¦e Mtio realizara um vOo de
treinamento e, j-ortanlo, nao
ousaria, de modo alsttm. fa*
*t*r fogo cont-a a**6e» de ca*
oa amtrtcanon. e foi abatido
«em nenhuma JufJtiflentlva. em
«xnaHju*iicin «fo ataque do»
cmtt aparelhos dc faça norie*
americanos O governo sovié-
tico -"apela c..retroriCiamen*e a
TcrSlo americana e pronta
energ*cam»*nt« Junto ao gover-
ao «Joa Estados Unidos contra
«y*-e crime cometido Ma avia*
çoo militar noric-Americana.
O f-a***rno sovicteo r-rsponsa-
\M\z.t *>s Erfadoa Unidos pela
•çao criminosa dr» autorida-
dea m«UtaroS americanas, que
se tomarem culpadas de vio
laçio flugrante das regras ele*
m-ntares do Direito I"-t»*macio«*4
e insisto sobre a necessidade de
aer aberto inquérito severo e
punidos rigorosamente «-**
responsáveis por te»e ataque.
Ex-ti**. além dítto, qae o pre*
juiSo causado pe«a perda, do
avião c a morte de seus tres
tripulantes seja reparado. O
ffovcr-K) soviético acha igual-
«rente oecossíHo chamar a
aten.-ho do gpvêmo dos Es-
tadus Unidos sobre ai graves

. Conseqüências que eomportant
para os Estados Unidos tais
atos da parte das autoridades
militares norttraniei-ieanas*-

MALIK NO CON-
SELHO DE SEGU-
RANÇA,

No Conselho de Segucança

da ONU, no d»a 6 dc ertere-
bro, o represontaotc sovlêt?ro
jacób MáUk entrepou a n««a
enviada pelo governo «ovte»
tico -io governo dos Eitadol
Unidos c pediu ue Sc proc--
dr».-.** à «ua leitura».

Pri»u Malik» depol» Jo li-
«lo o importante documento,
q«Jo ii'o pod-s a d!s«i*«sSo da
quest&o oo OonsOiio de üo-
cniraitça, poig *e trata de um
ituanta que d*** «"esprltu «H»***
te e «-XílAj-nvaineiitc aos go*
vfraos da Umio SoVCtiva e
doa Estados Unido*.

SOLIDARIEDADE
À URSS

A oova açfto agrCsf.lv* dos
Estados Unidos i da ma-or
gravidade. .*.evc** q««e realmen*
ce a paz mundial esti por
um flo. O» camDais de Ira-
raaa multiplicam ' suas i-.rovo»
caÇOe*< de guerra a cad;i dt».
Depois de terem Invadido a
Core-a t ocupado o território
ehinís de Formosa, acabam
de realizar rfo«s bombarde.-ja

de localidades chinesas na
Mandciluria, matando • ferio-

do tidad&os <i.Un»--
U «taquc ao avui<. <js\ivm

no l*acifioo reCttlta ,« Pn»»..
caçAo torpe de abril d&te
ano nc Mu M:*i i«". < ••: ti».
um apsrt-Ilio militar nn*>a«i«,
«k»s E*»tndcf« Unidos iavail.t, o
teriitorio d» "Jn-io 8»i\itu!ca.
K vem aiert.T o-> panidárioi
cTa *»a5* «!o iwr.do tnteirt- n-"»-.
ativarem **ua iuta cm -fcteso

da pn»*, f-cnt PBrda d* uni mr
nuto i>c*quor.

O-i 5 •-•»•*'• i»««"*>'. H*'*** ***
c.ir**«•••'* dos crimeg atais Ue*
diondov. cOmú i-ni,u utu.. .*«-
tvAltdo IM» C0'.«"«il fi Irnpp-K»
5a c urgente opOrilws «tm
HASTA! fazôlos rccu.«w .ia
tfiudix da agressão abei'»* que
empreendem. A solidariedade
ativa i glorio*»*». U*iUo 8ovit!
tica, baluarte da paz mundial.
é o dever saprado dé todo», o»
combatente* da poz em to:!«»
os paisce. Proteatos devem w
levantar Cm todo o Dais.
at.-avfs das .«rgani-íaçõos de
massa, democtáticas e p***•-"--
tica», e enviados i ONU. de»
monsttando o repudio do
nosso povo aos monstruosos

n-no at'*es»;ivj:ih dos ba'!':i'!o»
imperialista** ds Estado» Ut»'-

no*

Alli
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JAHAIS lUTAREHWCÔNTÍfAj
A UNIÃO SOVIÉTICA/^
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Os choque* armados pela l$*&*fâ^$£ fn"*
varam m uorte da Bras-1, no Para, Maranhão e pr-.i
cipalmeute na Bahia, rcvestem-sc de um caratct *c*n
tuaílanieilte poptt^*M,. %.~ ««*o.r

Nâo foram ^«naa os senhor«s dc engenho, com*-*x*
ctaat^ e l8traxio--<!ue «stiveram à frente das aç&es de
massa» c da l*a% *Jw»at4a •*» culminou com a derrota
e expulse© âoa -^«^zadores portugueses de nos#> Ma.
mm funôamenUiaaettte o» homens do povo, aa peas«aa
das camadaa pobres da população, pequenos proprie-
fta^ios de ter-ras^ lavfadc»res de Tocas, ferreu-os, *-a-ra-,
íaMèf, pescaderea, einpregáéós na iudnetria dc *»1, em-f
pregados das -^t-à-i-afcçoes-Vdc balei?, escravos dos "<*&r*.

trato»*' c i^ra*eoa etópregados nas plantações de lunio:
e açucár quê ettliríf «ácatearid*» combatentes ou eram ut«-
Kwdos. n«a %«r&--áie"^timittett tropas A remo pára as
a!>òrdagentf atleaeieaM dj. noite. 0 batalhão He-irlqae
IMafl comi-ttnha-«e ^de -m*l e c»m c**oulos. Nas cidades
do Reconcave e «as üb-tò nfto era mcuot o contingente
de homens de c»r, fülwslea-s de nosso povo quç ânsia-
vam pela emancipação c o direito de viver á sua maneira,
sem a odiosa tutela do opressor português.

Üuaa f-guras de honsena do povo ressaltam nas ••uta•,l
da Indopendencia. dí^gi****» os mais duros combates,
sem medir sacrifícios e levando1 nossas airmas á vitoria,
de choque em ctur-**»e, eom o talento militar c o ardor
Patriótico que somente ás causas justas dão aos lutado-
res. Antônio de Sed-sa Lima, filho de campOnesca, qu«
ac fez um general o!o povo cm armas, chefiou a defesa
dos principais. pontos estratégicos das áreas de luta e
teve seus -serviços íre-c^hec-dos com a promoção ao posto
de brigadeiro honorário do Elterc-to Libertador. E João
Francisco dc 01iveirft Bottas, popularmente conheci«io c«-
mo JTófto das Botftis, o grande guerrilheiro naval que
manteve aa eomunteàeoea por mar dos patriotas do Re-
eoncavo com o governo cofttral d custa -.de audaciosas ^r-
tidas e do cerrados combates em condlç«5es ínfcr-ores,
mag nos qftais aemipta tai-eu a vitoria. #

figura de^ -íoio» d» Bottas, pasaadoa muito ma»s «%
fam a-ioe alaáa fcoie f*v» n» tmarnaçâo do Povo» Ce«-

AYDANO DO COUTO FERRAZ
cado da legenda que o tempo não conseguiu esmaecer,
•eus feitos ainda são lembrados com entusiasmo e gra-
tidfto peia gente pobre e oprimida que nele enxerga um
legitimo hecoi popular. Isso acontece porque João das
Bottas, uo princípio de sua vida heróica um simples coa-
tl**m«j«pr6 do cais do Arsenal de Marinha da Bahia, en*
carnou"á dignidade e a honra dé nosso povo na luta sagra»
da para sacudir o jugo colonizador português. Isso ac»>n-
tece porque o guerrilheiro naval da Independência tra*
dtiziu nossas aspirações e interesses naquela época, não
med-ndo esforços n*m poupando sacrifícios para a expul-
sgo db inimigo qu« ocupava o solo brasileiro, adaptando
inteligentemente a luta ás condições existentes, agindo
com a audácia e bravura que só tem o povo em armas.

Nas lutas da Independência há uma HçSo histórica a
aprender. A esquadra portuguesa, que possuía, uma
grande superioridade numérica sobrc nossos barcos, ata-
cou a Ilha de Itaparica, chave das comunicações do Recnn-
cavo com o sul da Bahia e com o R*o de Janeiro, empre-
gando a experiência extra-da de ataque semelhante, fei-
to em 1746, pelas forças brasileiras contra os holandeses
que tinham' ali o aeu baluarte defensivo, sob o comando
do general Seglsmundo van Sckopp. Em 1823, 0 «-omsn-
do inimigo estudara os métodos de luta empregados pe-
lo mestre de campo Francisco Rabelo, um doa heróis de
nossa luta contra o domínio holandês. A esquadra portu-
gueaa f«s-se de vela do porto da Bahia, certa da; vitoria»
Bombardeou aa posições de *» Itaparica em diferentes *\.n-
tos da costa, principalmente am Araoreiras. Destruiu •
i«jK*en-iio« casa* d* pequena povoarão. A principio at

baterias de t*r**a responderam. Depoia o fogo de ferrri
cessou. Mas no momento em que as lanchas de desem*
barque se fbeeram pat-a a terra, oa soldados da Indepen"
dencia, saindo dos esconderljoe na» mat«a, com0 haviam
feito no combate de Funfl, onde haviam poupado mim**
ções e atacado o nimigo de emboscada, respondiam cota
terrível fuztlarta áa embarcações atacantes dizimando os
portugueses. As bordas daa lanchas de desembarque eram
baixas a os tt-ros iam dlretoa aos alvos, colorindo o mar
de sangue. A esquadra portuguesa retrocedeu e essa
derrota abriu o caminho a uma serie de vitorias das for-
ti» libertadoras que tiveram em Jo£(» das Bottas o seu ia-
trepido comandante naval.

For que empregando uma tática que antes dera re*
saltado, os portugueses não conseguiram entio reproduzir
o feito de um século -a mei0 antea? Porque a *5Ausa queeles agora defendiam era uma eausa injusta, sem aPoloí
popular, a infame causa da colonização. À guerra por elestravada era uma guerra anexioniata. Desta ves* ainda »
historia estava a favor das forças brasileiras, do nosso
direito a ser uma nação livre, doa nossos interesses e 3*-s*tas aspirações Esta a lição a tirar desse episódio dás lutas
armadas da Independência. A lição de que um povo,
quando luta por uma causa justa, é invencível^ por maisbrutal e selvagem que seja a agressão por mais"forte
que seja o poderio contra èle lançado. Ê* a H«So que nos
dão a China, a CJoreia e oa povos aaiatkos, em nossosd»as. A lição que poremos em pratica quanto antes* hoje aalo amanhã, atendehdò ao apelo do grande Prestes «e>SenUdo de e-«*pi4É*anno-i oa ocupantea americanos «uaa-
misaoea niil-tares e '*tecnl*-aaw. «eus espiõea;.g ioticjala»

!¦:*%": ¦-;•-) (Conclui ii* paf, làfei&L^&rtâ°* f-:4*


